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ÃO as exigências insu- 
fismáveis do pensa- 
mento do Homem 
(a sua capacidade 
criadora) que mor- 

com a nobreza do seu destino 
humano como ser espiritual, 
religioso e moral — que ele é. 

Elos são inesgoláveis na 
correlação da descoberta da 
vida onímica e do gerador 
dessa possibilidade pensante e 
inventivo—principalmente quan- 
do «o Ser bate à porta do ser» 
a solicitar-lhe o esclarecimento 


da Dúvido, 


São estas exigências do 
pensamento — decorrências que 
por si mesmos 
bastam para pro- 
vor a negação 


das teorios mo- 
terialistos do 
conhecimento — 
que permitem ao 
Homem reconhe- 
cer a sua herança 
social, compreen- 
der q stamoridado da eua vida 
e empregar esforços preciosos 
para prolongá-la e torná-la 
melhor, para si e para os outros. 

Quondo já consciente da 
realidade altruista do seu des- 
tino, o Homem sobe que o seu 
mundo interior é uma realidade 
diferente do destino natural 
dos outros seres que vivem, 
pois, além do mois, só ele tem 
consciência da Morte. 

Por isso, o Homem tem 
vindo, desde a sua remota ori- 
gem, a interrogar-se a si pró- 
prio sobre o que poderá acon- 
tecer ao que ele, como pessoa 
pensante, compreende existir-lhe 
para além da matéria orgânica 
das suas tessituras, isso que 
marca o sentido do seu arranjo 
paro a sua maravilhosa unida- 
de. 

Esta compreensão (conheci- 
mento) é, sem dúvida, a prin- 
cipal característica da sua es- 
pecificidade Humana. 

Assim, na ambivalência dos 
necessidades facultativas, ele 


Foto de RESENDE 


sentiu a carência de amparo 
para as suas ansiedades pen- 
santes; sentiu que precisava 
dum arrimo, dum bordão, do 
quer que fosse que lhe servisse 
de auxílio, no constante renovo 
dos anseios e dúvidas do Ser 
espiritual — porque, desde os 
primórdios da sua existência, o 
Homem reconheceu que forças 
extrafísicas e estranhos o sujei- 
tavam a tormentos morais que 
lhe flagelavam o pensamento. 

Por esta carência biopsíqui- 
ca teria criodo os seus Síimbo- 
los. E tê-los-á criodo na es- 
pectativa compreensível de, com 
eles, construir um ou mais 


Mem O 08 SImÓGIOS 


VAZ CRAVEIRO 


pelo Dr. 


caminhos por onde possa al- 
cançar a libertação «da pressão 
de agentes imediatos e vasar a 
sua vida em moldes préfabrica- 
dos pelo espírito ». 


Não fora o Homem o ser 
racional, religioso, moral e ani- 
mico! 

Então, talvez que a criatura 
de Deus, por misteriosos de- 
sígnios ou por lampejos de gé- 


nio... tivesse, por necessidade 
premente, ido individualmente 
atribuindo '« significação, fun- 
ções e valores» co que o seu 
pensamento exteriorizava. 

Como teria começado ? Por- 
que se ignoram, totalmente, as 
primitivos característicos deste 
seu nubloso comportamento 
humano, já se não pode negar 
aquela fase da cultura megla- 
deana, em que ele gravou, nos 
murais mois escuros das grutas 
e cavernas, os suas memórias 
de venaturas e outras vivências, 
condicionando, à força dos de- 
dos que seguravam a lasca de 
silex, a comunhão dos seus pen- 
samentos. 

E por que os 
fez realçar com 
coloração poli- 
crómica ? 

Ritual? -Ma- 
gia? Arte? 

Fosse pelo que 
osse, ele coope- 
rava desta ma- 
neira na distância do futuro, dei- 
xando perspectivos das suas 
atribulações num dado espoço 
do tempo, com elementos pro- 
vativos do seu intereresse espi- 
ritual, 

O que ninguém sobe é se 
estas expressões simbólicas são 
ou não coevas dessa outra tão 
grande como única expressão, 
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GRECO — Presumível auto-retrato 


Vestígios 


À CAPITAL DO «GREQUISMO » 


Também 
eu fui a 
Toledo, a 
essa cida- 
de santa 
do «gre- 
quismo », 
fazer a mi- 
nha oblação. Também eu fui 
como peregrino, como devoto 


Prosse- 
guindo 
numaobra 
a todos os 
títulos lou- 
vável, me- 
recedora 
de apoio 
decidido e 
sem reser- 
vas por 
parte das entidades responsaveis de 
Aveiro — Governo Civil, Câmara Mu- 
nicipal, por intermédio do Turismo, e 
Grémio do Comércio—a Acção Cul- 
tural dos Fábricos Aleluia fez vir 
ao Salão Nobre do Teatro Aveirense 
a jovem pianista americana Marilyn 
Meyer. 

O programa constituia uma au. 


O conceto da 


têntica prova de exame e, de acordo 
com o temperamento generoso e 
sincero da executante, foi tocado com 
color, franqueza sem retroimentos e 
grande bravura. A juventude da Ar- 
fista e porventura um irreprimível, 
se bem que plenamente justificado, 
orgulho ua sua técnica, ofuscaram 
ligeiramente o verdadeiro carácter de 
algumas das obras. Assim, na Sono- 
ta K 310 de Mozart não surgiu a 
doce melancolia, resignado sem dei- 
xar de ser queixosa, que imprime à 
obra a identificação com aquele ano 
de 1778, passodo em Poris, cheio de 
desassossego e contrariedodes para 
os 22 anos de Mozart; bem executado, 
todavia, o último andamento, Presto 
Seguiram-se os « Varioções e Fuga 
sobre um tema de Handel», de 
Brahms. E oqui, peronte a enorme 
dificuldode técnica da peça, esteve 
Marilyn Mayer plenamente à vonta- 
de, ultrapassando com ligeireza e 
naturalidade as escabrosidades de 
dedilhação e atoque, conseguindo que 
comungássemos do tom nobre e viril, 
agitado, mas sem desordem, do genial 
alemão; não terá até ficado mal a 
esta interpretação a dureza um tanto 
morcoda da executante, em especial 
nos Variações mais sonoras. 

A segunda porte do programa, 


planista 


— por JOÃO ARTUR 


de números mais ligeiros e menos 
extensos, prestou-se admirávelmente 
bem para nos revelar aqueles « or- 
gulho» e «dureza » de que atrás se 
fala. Realmente, se nas «Excursions» 
de Samuel Borber—um característico 
tom norte-americano impecóvelmente 
arquitectado em sincopes e destem- 
pos o sugerir «jozz» — e nos peças 
de Liszt tais qualidades só com mui- 
to atento ouvido e grande conheci- 
mento delos por parte do público se 
opercebera a sua existência, já nos 
« Prelúdios » do Opus 28 de Chopin, 
tal presença foi assaz nitida e... 
menos desejável. O recolhimento, o 
íntimo, o subjectivo destes trechos de 
Chopin requerem uma suavidade e 
uma leveza muito especiais e muito 
graduadas para que se não caia 'no 
extremo oposto de uma doentia mo- 
leza. Miss Meyer não conseguiu 
obter tais suavidade e leveza e daí 
o soar imperativo e merios adequado 
do piano nestas curtos obras-primas. 
Extra-programa executou, com a mes- 
tria e desembaroço referidos, dois 
« Estudos» do Opus 25, também de 
Chopin. 
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polo Dr. FREDERICO DE MOURA 


caminheiro, parar em frente 
do «Entierro del Conde de 
Orgaz », pesquisar fantasmas 
na casa do Greco, ou na su- 
posta casa do Greco, situada 
rente à velha «sinagoga del 
Transito » e quase à sombra 
da torre « mudejar » da igreja 
de S. Tomé. Toledo é uma 
beleza, com suas ruas delga- 
das como capilares debroadas 
de paredes velhas, esclerosa- 
das pelo tempo, morenas da 
soalheira e deixando ver no 
topo torres infinitas que se 
afilam para o céu, Vim en- 
contrá-la coberta de oiro 
debaixo dum sol escaldante, 
e fiquei perplexo sem saber 
onde o velho Domenicos foi 
buscar a luz carregada de 
cinza e de melancolia com 
que cobriu as suas paisagens 
da cidade, se é que não usou 
para as iluminar a « luz inte- 
rior » de que fala Júlio Clovio 
quando refere que o genial 
candiota lhe dizia, num ful- 
gurante dia de sel, que fe- 
chava hermêticamente as 
janelas do seu estúdio porque 
a luz de fura lhe não deixava 
ver a sua luz de dentro. 
Domenicos Theotocopou- 
los foi sempre para mim uma 
figura envolta em mistério, 
mesmo antes de me ter de- 
bruçado sobre ele com sofre- 
guidão inquiridora. As suas 
figuras alongadas, hieráticas 
e ondeantes, que pareciam 
animadas de movimentos ver- 
miformes, as suas cores pro- 
fusas de amarelo, de carmim 
e de cinzentos magoados e 
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Bruxelas e Paris. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


A Imprensa belga e francesa tem tecido os maiores 
elogios à nossa participação nas feiras internacionais de 


A representação de Portugal naqueles dois impor- 
tantes certames foi cuidadosamente preparada, do que resultou elevado 
benefício para a propagação da nossa actividade industrial e comercial 


e das belezas turísticas do País. 


Os pavilhões, arquitectados num ambiente tipicamente português, 
com raparigas vestindo os trajos mais garridos das nossas províncias e 


exprimindo-se num francês correcto, 


têm atraído a atenção de milhares 


de visitantes, que ficam maravilhados perante as finíssimas filigranas, 
as artísticas pratas, as peças de cerâmica, de porcelana e de vidro, a 
par de encantadores bordados. Não faltam, claro está, as principais ri- 
quezas da nossa exportação, constituídas pelosa creditados vinhos, con- 


servas e cortiça. 


Presença admirável do nosso esforço nos campos económico e 
industrial e importante contribuição para o bom nome deste cantinho 
ocidental, ainda há bem poucos anos completamente ignorado lá fora. 
A comprová-lo, a invasão pacífica, o caudal de estrangeiros que de ano 
para ano vem engrossando, ávidos por conhecer um pequeno mus tão 


maravilhoso País. 


Um anti- 
Um mundo melhor 25,55: 
cialista 
alemão 
em matéria de foguetes, que tra- 
balha actualmente como enge- 
nheiro numa sociedade america- 
na de construções aeronáuticas, 
prevê a instalação, pelo homem, 
de colónias na Lua e em Marte, 
dentro de duzentos anos. Reve- 
lou ainda que para as primeiras 
construções na Lua serão empre- 
gados materiais plústicos. 
Entretanto,a Companhia Ford 
fes anunciar a constituição de 
uma empresa subsidiária especia- 
ligada em operações científicas 
adiantadas, desde projécteis te- 
leguiados a explorações no es- 
paço, 
E' assim para a Lua, Marte 
e demais planetas que a vida ca- 
minha para um mundo melhor, 
só possível, porém, daqui a du- 
mentos anos! 
Ainda bem que as vidas estão 


curtas... 
Úlha 0 balão!... gama 
Presse 
informava há dias que, tendo um 
casal de visita a uma feira adqui- 
rido um simples balão para uma 
filha de três anos, aquele rebentava 
pouco depois dentro do automóvel 
ue os conduzia de regresso a casa, 
azendo ir pelos ares as quatro 
portas do carro, 

O acidente, além dos prejuizos 
materiais, causou ferimentos nos 
rostos da pequerrucha é da mãe e 
originou a intervenção da polícia, 
que abriu um inquérito depois de 


Um tele- 
grama da 


apreender a garrafa de hidrogénio 
que servira para encher o balão- 
zinho. 

Será o vendedor de balões um 
curioso no estudo da energia ató- 
mica? 

Para já, viu coroada de êxito a 
primeira experiência, pois a potên- 
cia da deflagração produziu consi- 
deráveis estragos num largo raio 
de acção, compreendido desde o 
automóvel — à sua carteira... 
Mélod 

Ú | 08 do dia, Na Inglater- 

ra, as crianças de 
menos de doze anos acabam de 
assistir, num programa cultural, 
ao nascimento de um gatinho. 
Ao mesmo tempo, um comenta- 
dor explicava às crianças as di- 
versas fases do nascimento do 
bichano, acentuando que a gata 
parturiente sabia o que devia fa- 
ger quando os seus gatinhos vi- 
nham ao mundo. 

Inteligente maneira de prepa- 
rar as futuras máãezinhas, pro- 
porcionando-lhes um espectáculo 


que seria aqui apenas... para 
maiores de oitenta anos... 


A utilidade da tele- 
visão está na ordem 


= | As dez 

abe Jão bem!... rocas 

**.* da ma- 

nhã,sô- 

mente três por cento da população 

alemã se encontra a dormir, se- 

gundo revelou um inquérito reali- 

zado naquele país. De notar ainda 

que a maior parte das pessoas in- 

cluídas na diminuta percentagem 

trabalham até altas horas da ma- 
drugada. 

Cerca de 25º, dos habitantes 
das cidades, saltam da cama às 
530; eos restantes — empregados 
de escritório inclusive — levantam- 
-seentreasGeas7 da manhã. 

No que respeita à população 
rural, a hora do erguer é muito 
mais cedo, pelo que o referido es- 
tudo acaba por concluir que são 
os alemães os maiores madruga- 
dores do Mundo. 

Não acreditamos que haja ou- 
tro povo com vontade de superar 
o recorde dos germânicos. 


Falamos por nós... pois— 
«mais vale quem Deus ajuda...» 
Lola é real! 

6 d b Pd * por falar muito 

mal, foi expul- 

so duma revista musical destina- 

da a levar à cena numa cidade 
sul-africana. 

Para seu sucessor escolheram 
um novo papagaio, após selee- 
ção cuidadosa. Mas qual foi o 
espanto dos assistentes quando 
se ouviu um estridente assobio 
do figurão no momento em que 
as dançarinas ensaiavam em 
«shorts»! 

Se, há meses, na América, um 
rapaz de cor pagou com a vida 
por ter ousado assobiar à pas- 
sagem duma rapariga branea, 
calcule-se o que teria acontecido 


ao pobre papagaio, no clima es. 
caldante... da África do Sul... 


Era uma vez um 
papagato,. que, 


um relógio de 

Perdeu-se ouro com pul- 

seira do mes- 

mo metal na Praça de I4 de 

Julho ou na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. 

GRATIFICA-SE quem o 

entregar na Praça de I4 de 

Julho, nº 5— AVEIRO. 
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MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS », « COBORN», « GULDNER», «LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 


de ferro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borrache, etc., etc.. - 
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Inundície 


«É de verdadeira lástima o esta- 
do em que se encontra o Beco 
das Galinheiras no Bairro de Sá. 

Pergunta-se: por que será que, 
sendo este recanto uma artéria 
como muitas que há na cidade 
não se encontra limpo e asseado ? 

E' desejo de alguns dos seus 
moradores que isso aconteça, pois 
que, além do mau aspecto que dá 
a quem por ali passa, exala por 
vezes um cheiro que incomoda. » 


Um leitor 


Em Esgueira 
Uma casa a demolir? 


«/...| Mesmo defronte da mi- 
na casa, na R. de José Luciano 
de Castro, em Esgueira, há uma 
outra que está em ruínas, habitada 
por inquilinos que, a princípio, não 
incomodavam, mas que agora se 
tornaram insuportáveis; antes dos 
actuais inquilinos, aquela casa era 
frequentada por pessoas de porte 
duvidoso. Por todos os motivos 
deveria ser demolida. /.../» 


Assinante n.º 1-239 


Procissão de 
Santa Joana 


«/...| Com o tempo, vai de- 
crescendo o brilhantismo da pro- 
cissão de Santa Joana, o que é 
muito para lastimar, Com raras 
excepções, foi pobre este ano a 
representação das irmandades da 
cidade. O reduzido número de 
clérigos e a ausência das domini- 
canas no solene préstito em honra 
da grande Dominicana Padroeira 
de Aveiro, podem levar alguns a 
concluir que, quem de direito, jul- 
ga inútil a grandiosidade daquele 
acto de culto externo, O que, 
porém, mais chocou foi a pouca 
conta em que se teve a dignidade 
que é preciso imprimir-lhe, con- 
sentindo-se naquelas pindéricas 
ornamentações que se viram na 
rua onde a excelsa Princesa tem o 
seu túmulo. Acreditamos que a 
Irmandade não tenha fundos bas- 
tantes, o que também é deplorável, 
com culpas para todos os aveiren- 
ses; mas, a fazer-se o que se fez 
no arranjo da rua, inferior no de 
qualquer modestíssima aldeia, é 
melhor, mais decente e próprio 
não se fazer nada./...|» 


Assinante n.º 1-798 
Um perigo a evitar 
«/.../ AO presencear, pela oita- 


va vez, a piedosa romagem, cada 
vez com maior assistência, à Cova 


da Iria em veneração a Nossa Se- 
nhora de Fátima, verifiquei um há- 
bito, crescente no perigo, cujas 
consequências se poderão tornar 
irremediáveis e prejudicialíssimas, 
acarretando graves desastres pes- 
soais e materiais para centenas e 
até talvez milhares de pessoas, de- 
vido, simplesmente, a imprevidên- 
cia. 

E' o facto, por muitos obser- 
vado, de grande número de pes- 
soas levarem nos carros e camio- 
netas máquinas de cozinhar a pe- 
tróleo ea alcool, chegando a acen- 
der fogueiras para confecciona- 
rem os seus alimentos mesmo jun- 
to daqueles veículos, e até alguns 
dentro das caixas dos mesmos, co- 
mo verifiquei, com o perigo imi- 
nente, não só de explosão, como 
ainda de inflamsr os depósitos de 
gasolina e instalação dos motores 
dos veículos ali estacionados, qua- 
se encostados uns aos outros. 


Assim se corre o perigo de tor- 
nar aquele vasto recinto num hor- 
rível braseiro, onde desaparecerão, 
em poucos minutos, milhares de 
carros, e até Os seus ocupantes se 
verão em sérias dificuldades para 
se libertarem de tamanha catástro- 
fe, pois não há ali recursos que 
possam obstar à sua propagação. 

Como os adágios dizem « Mais 
vale prevenir do que remediar» e 
« Depois de casa roubada trancas 
à porta», venho, por esta forma, 
lembrar a quem de direito, por in- 
termédio do Litoral, a conveniên- 
cia de se tomarem as providências 
que o caso pede. /.../» 


Assinante n.º 1-1.205 


Por um lado... 


+. . «| Não se pode ir para os 
lados da Ponte de S. João, Cais 
das Falcoeiras e Pirâmides. A” fal- 
ta de fiscalização, e apesar da di- 
ligência dos empregados camará- 


rios da limpeza. aquelas naraden 
estão transtormadas em sen tá 


nauseante imprópria duma terra 
como a nossa.!,../» 


Assinante n.º 1-476 


«««Mas, por 
outro lado... 


«l...| Sobretudo nos dias de 
maior movimento na cidade, por 
alturas da Feira de Março e na 
presente época, em que Aveiro é 
muito visitada, temos ouvido mui- 
tas e veementes reclamações de 
estranhos porque as retretes e 
mictórios públicos não são em nú- 
mero suficiente... ./> 


Assinante n.º 1-137 
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USTIN 


CAMIONS 


Chassi 1'/, Ton. 


AGENTE NO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Forgoneta A-30 Mista 


FURGONETES 


Na completa linha de fabrico AUSTIN encontrará sempre o automóvel 
ou o veículo de carga, a gasolina ou Diesel, que lhe poderá resolver fácil 


e econômicamente o seu problema de transportes 


Manvel dos Santos Camelas 


pesseaDo 


RUA DA FONTE NOVA, 18 
Telefone 99)-- AVEIRO 


Da 


— 19-4.956 —— 


SECÇÃO DPRI GDA. POR 


EMINEM E Me. 


JOÃO 


SARABANDO 


— Ampare-se 0 Remo 


O tão saudável e tão belo desporto do remo não singra nas 
melhores águas. É certo continuar a dispor de boas omizades no 
nosso Pais, mas aquilo que se faz está longe de ser aquilo 
que devia ser feito. 

As modalidades náuticos foram os primeiras o ser acorinhadas 
pelos portugueses. A linda e dece foixa de terra onde vivemos en- 
contra-se cheia de veios de óguo e o Atlântico estende-se aos nossos 
pés. Com fulgurontes tradições marinheiras, que tornam respeitado 
o nome de Portugal aos olhos do mundo, o remo, o natação e a vela 
deviam ser considerados desportos nacionais, praticados por todos, 
omados pelo população infeira. 

Não vamos traçar aqui as excelências do remo, a modalidade 
que tonto tem servido Aveiro e, servindo Aveiro, servido o País. 
Romulho escreveu algumas belos páginas, no sua prosa tão castiça e 
tão másculo, acerca do benéfico exercício, Séculos antes, nos 
« Lusiados », Camões já se sensibilizora ante o maravilhoso espectá- 
culo... 

São vários os motivos que impedem mais ompla florescência do 
remo, que ditam inclusivamente, a regressão em esboço. O mais 
notório consiste no escassez de regatas. Há, portanto, que multipli- 
cá-los e o respectivo estudo compete à Federação, Só um treino 
prolongado e intenso torna bem apto o atleta — como só os omiuda- 
das competições lhe dão a experiência e apuram os reilexos. 

Uma temporada que se cifre nos sempre aliciantes «Nacionais* 
e nuns depauperados « Regionois» não basta, todavia, para arrastar, 
para entusiasmoar O remador a comparecer nos treinos, a tirar deles o 
melhor proveito. À categoria do magnifico desporto boixará, então, 
necessáriamente, E o remo português, que chegou a possuir classe 
internacional, perdê-la-à, deixando-a evolor sem remissão. 

Em nosso entender, ainda não se perdeu muito, embora já se 
tenha perdido olgumo coisa. Abandonou-se, pelo menos, o contacto 
internocional, tão brilhantemente reatado nos Jogos Olimpicos de 
Londres. Durante quatro anos— uma olimpiada —Portugol remou em 
várias pistas da Europa, sempre com valor, sempre com dignidade. 
Depois toi ainda à nórdica Finlândia dos mil lagos —e por aí se 
quedou, a á 
O desporto do remo implica muitas despesas, inúmeros socrifi- 
cias. - À verdade, porém, é que não pode naufragar. Tem um posso- 
do e deve ter um tuturo. Impôs no estrangeiro as cores nacionais e 
impregna-se de mil possibilidades de as continuar o impor. Copiando 
os treinos que fizeram naquele periodo, os afletos portugueses irão 
longe — como aliás já forom. E, se se apurarem um pouco mois, 
grandes vitórias ficarão oo seu alcance. 

Em Melburne, os águas não serão fendidas pelos nossos remos. 
Já não é possivel o adequada preparação. Mos Roma, que orgoni- 
zorá os Jogos de 1960, deve ver os portugueses. Principie já, por- 
tonto, a trobolhar-se em tal sentido. Não é cedo como possa 


afiguror-se. .» 


Federação, dum modo gerol, cabe olhar por todas as colecti- 
vidodes. À nós, aveirenses, cumprindo como cumpre amparor todas 
as agremiações locois, assiste o indeclinável dever de — neste caso 
do remo — amparar, estimular, fortalecer o Clube dos Golitos. 


FUTE E 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Avintes, 1 — Beira-Mar, 3 


Com a jornada do último 
domingo terminou, oficialmente, 
para o Beira-Mar, a época fute- 
bolística, 


E não se pode dizer que ter- 
minou «com chave de oiro», 
conforme seria o desejo de todos. 
os aveirenses. 


Para que assim sucedesse, O 
Beira-Mar devia, ter ido um 
pouco mais longe, «alcançar a 
meta» que estava perfeitamente 
ao seu alcance. 

O destino não quis, todavia, 
que assim sucedesse. 


Não devem, porém, os beira. 
marenses de boa gema deixar 
dominar-se pelo desânimo, mas 
sim continuar a trabalhar, como 
até,agui, com toda a boa vontade, 
para que o Clube seja aquilo 
que todos nós desejamos. 


Como que a representar uma 
espécie de prémio de consolação, 
o Beira-Mar conseguiu arrancar, 
na última jornada, uma justa e 
significativa vitória, no campo do 
«leader». 


Sob a arbitragem do Sr. Alberto 


p estimule-se 0 Calilos — 


OL 


Honório, de Coimbra, os grupos 
formaram : 


Avintes: Teixeira; Queiró e 
Campos; Pinho, Félix e Lelo; Dias, 
Pereyra, Oliveira, Ivo e Martins. 


Reira-Mar : Magalhães; Lopes 
e Auleta; Liberal, Virgílio e Leite 
da Costa; Passos, Calicchio, Bello, 
Mateus e Melão. 


Marcadores : Mateus (2), aos 
20 e 82 minutos e Calicchio, aos 
65 minutos, pelos aveirenses. 

Martins, 52 minutos, pelos lo- 
cais. 

Ao intervalo — 0-1 


O Beira-Mar ganhou com todo 
o merecimento, pois foi sempre 
superior ao seu antagonista. 

Este, no entanto, jamais deixou 
de lut+r denodadamente, ao con- 
trário do que «muitos> pensam e 
«alguns» afirmam, pelo que a vi- 
tória para os visitantes tem um 
sabor muito especial. 

Pergunta-se: se os avintenses 
pretendiam - facilitar », por que é 
que «fizeram reaparecer» Pereyra 
eulinharam com a equipa completa, 


estando na contingência de se 
magrar qualquer dos seus elemen- 
tos, numa altura em que o menor 
descuido pode fazer ruir todas as 
suas esperanças? 

E por que é que se deram a 
tão exuberantes manifestações de 
alegria, quando alcançaram o em- 

ate (1-1), se o «resultado não 

hes interessava»? «- 

Por aqui se pode apreciar «as 
facilidades » que os donos do cam- 
po «ofereceram» aos seus adver- 
sários .. 

Voltamos a afirmar: a vitória dos 
aveirenses foi inteiramente justa, 
ese o marcador, no fim da partida, 
acusasse mais uma bola a seu a 
favor, o resultado espelharia com 
mais fidelidade a maneira como o 
encontro havia decorrido. 

Sobre a arbitragem: podemos 
e devemos considerá-la boa. 


v. 
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OTICIAS 


Em Mortágua, o Recreio 

de Agueda, refribuindo uma 

visita do Mortágua Fute- 
bol Clube, jogou com o grupo lo- 
cal e empatou (3-3), depois de 
haver chegado à vantagem de 2-0, 
e de ter tido:o atraso: de 2-5. 


Por ter sidovretardada a 
visita ao nosso País do 
forte agrupamento norte - 
-americano Bitiburg Baron's, 
campeão mundial das forças 
aéreas, foi adiado, para 25, o de- 
safio marcado para amanhã, no 
Rinque do Parque, com a Selecção 
de Basquetebol de Aveiro 
2” 
Nag neio Taça Pinto de Al- 
meida, com a realização 
do encontro Sanjoanense - Via- 
nense (5-0), que se encontrava 
ematraso, Eis a classificação 
actual: Leixões e Gil Vicente, 6 
Pontos; Tirsense, Sanjoanense e 
Vianense, 5; e Espinho, 5. 


Terminou a 1.º volta do tor- 


4 Resultados obtidos pelas 
A equipas do distrito nos 
= campeonatos portuenses de 
Voleibol: 7.º Divisão — FP, C. Por- 
to - Sp. Espinho (0-5) e Ovarense- 
-Nun'Álvares (3-1). 2,2 Divisão — 
Oliveirense-Avintes (3-1) e Avin- 
tes-Académica de Espinho (0-5). 


Hoje, em Ílhavo, o llliabum 
Ny defronta, num encontro 
treino, a Selecção da 
Po Boi 


E No único jogo da Taça 
E Prof. Manuel Cardoso o 
Oliveirense venceu o Desp. 
das Aves (2-1). Foi adiado o en- 
contro F. C, Fafe-Rio Ave. 


1] 


Exalçável comportamento 
dos aveirenses no 


«Primeiro Passo Nacional» 


Comentários técnicos pelo PROF. RIBEIRO DA COSTA 


Escreveu o Dr. Salazar 
Carreira que nunca se reu- 
niram, no mesmo concurso 
atlético, participantes de 
tantos centros do País. Pois 
Aveiro, por intermédio de 
esperançosos atletas do Co- 
mércio e Indústria e do 
Clube dos Galitos, esteve 
presente na arejante, utilis- 
sima, mais do que louvável 
munifestação desportiva. 
Reataram-se, de tal guisa, 
as tradições atléticas da ci- 
dade. E, diga-se em abono 
da verdade e por espírito 
de justiça, que muito bem 
se portaram os concorrentes 
aveirenses nas pistas. Desse 
comportamento vai falar, 
nestas colunas, com ampla 
competência, o Professor 
Ribeiro da Costa. Os seus 
comentários técnicos — po- 
demos afirmá-lo — não o são 


Hoje à noite, nas mesas do 


EN 

á rense e Beira-Mar defron- 
tam-se em Pingriond, em catego- 
rias de Infantis e Seniores, Os 
aveirenses retribuirão a visita, des- 
locando-se brevemente à Figueira 


da Foz. 

É está na disposição de re- 
forçar a sua equipa de 

futebol. 


Além de contarem, na próxima 
época, com o concurso de Barbo- 
sa ex-junior do F, C. Porto, e 
Evangelista, do Lourosa, os feiren- 
ses parecem dispostos a abordar 
Serafim Baptista para seu jogador- 
“treinador... 


Ao que se diz, o Feirense 


Jaime, da Ovarense, terá a 

7% sua festa de homenagem 

em 17 de Junho próximo. 

O conhecido futebolista joga há 

14 anos, e do respectivo programa 

consta uma partida Ovarense- 
-Avintes. 


z Em Mogofores, num encon- 
tro de Basquetebol, os in- 
fantis da Associação Aca- 

démica de Coimbra, campeões de 
Coimbra, venceram, por 26-23, os 
representantes do Águias do Cér- 
toma, sub-campeões de Aveiro. 

É Andebol de 7, com a equipa 
do Académico do Purto, da 


1.º divisão portuense. O encontro 
deve ter lugar no próximo dia 24, 


no Rinque de Parque, 
É jão e Estarreja vão defron- 
tar-se em encontro de de- 
sempate dos jogos de passagem. 
m Pedorido, o Pejão venceu 
por 6-1, mas no Campo de S. Gon- 
çalo, a vitória coube ao Estarreja 


O Beira-Mar vai jogar, em 


Amanhã, em Espinho, Pe- 


BASQUETEBOL 


O Bittburg Baronó 
JOGA NA SEXTA-FEIRA 


(2-0)). 


Os famosíssimos norte-americanos do Bittburg Baron's, cam- 
peões mundiais das forças aéreas, jogarão na próxima sexta-feira 
—e não amanhã, como se anunciara — contra a selecção aveirense 


de basquetebol. 


Para defrontrar os visitantes, foram escolhidos, pelo sr. José 
de Almeida e Silva, José Fino, Artur Fino, Jeremias e Nogueira, 
todos dos Galitos; Paroleiro e Varelas, ambos do lliabum; Amílcar, 
do Aguada de Baixo; Marcos Seabra e Arménio Cerca, do Ancas; e 
Norton, Feliciano e Barros, do Sangalhos. 


O festival principiará às 21.30 horas, 


Beira-Mar, Ginásio Figuei- | 


apenas de nome, mas de 
facto. 

Entretanto, e antes de 
passarmos o «testemunho » 
ao nosso presado colabora- 
dor, queremos chamar a 
atenção de todos para os 
sacrifícios feitos pelos dois. 
mencionados clubes no sen- 
tido de Aveiro ter, em Lis- 
boa, aquela representação 
condiga que na realidade 
teve. 


José Arroja, na meia final da 
corrida de 80 metros, sacrificou, 
na nossa opinião, a oportunidade 
de superar o recorde da prova 
quando, a uma dezena de metros 
da linha da chegada e já em posi- 
ção destacada sobre os adversá- 
rios, cometeu a imprudência de 
olhar para a rectaguarda. 

Na final, teve actunção dife- 
rente. Foi nos derradeiros metros 
que, mercê duma «explosão» de 
energia, saiu duma posição muito 
atrasada para ser o segundo claus- 
sificado na chegada, 

Esclarecemos que o único 
adversário que derrotou Arroja se 
apresentou na prova em circuns- 
tâncias algo diferentes das do 
aveirense. Este nunca pisara uma 
pista de atletismo e fizera uma pre- 
paração irregular no terreno im= 
próprio do Estádio «Mário Duarte», 
Aquele, e outros classificados de- 
pois do atleta dos Galitos, esti- 
veram presentes, nos dois domin- 
gos anteriores, naquela mesma 
pista, para disputar as provas da 
eliminatórias e da final de Lisboa. 

vê 


Robalo de Almeida, que esti- 
vera condenado a não se deslocar, 
devido a ter feito, por falta de 
adversário na prova de Áveiru, 
um tempo que ficava fora da ta- 
bela da selecção, foi, afinal, o 
nosso atleta que melhor cartel 
deixou entre os técnicos. 

Revelou desde a linha de par- 
tida — um local onde se aglomera- 
vam 16 concorrentes — as caracte- 
rísticas que logo o tornaram no- 
tado: passada ampla e harmoniosa 
e movimentos com apreciável des- 
contracção muscular, Esteve sem- 
pre nas primeiras posições e quan- 
do: da passagem pelo local da 
chegada estava, até, no comando 
da prova, com o pelotão já des- 
troçado. Manteve O lugar mais al- 
gum tempo, mas quando foi preciso 
lutar contra o vento forte deixou- 
-se ultrapassar por dois adversá- 
rios. Foi no princípio da arran- 
cada para a meta que conquistou 
um lugar e fez-nos admitir a hipó- 
tese de vencer. Não teve, porém, 
força para, numa derradeira reac- 
ção, lançar da rectaguarda aquele 
ataque de surpresa que, tantas ve- 
zes, leva o perseguidor à vitória 
mesmo sobre a linha de chegada. 

O vencedor, rapaz que apare- 
ceu como representante de Tomar 
mas que, na realidade, é elemento 
do Sporting-sede, pode dispor ali 
dos recursos que lhe devem de- 
senvolver muito as qualidades que 
patenteou. 

* 


No salto em altura, Jaime Lima 
fez melhor resultado do que o que 
conseguiu na prova de Aveiro, mas 
faltou-lhe, quando sobre a fasquia, 
a coordenação de movimentos e a 
elegância de atitude que mostrou 
eliminatória local. 

Teve, em várias tentativas, uma 
trajectória com boa fuse ascen- 
dente, mas quando alcançou o 
ponto mais alto prejucicou sem- 
pre o rolamento com uns bruscos 
movimentos de flexão lombar e 
de flexão posterior de pernas, este 
a derrubar-lhe sistematicamente a 
fasquis, por vezes já ultrapassada. 

Sem a incorrecção apontada, 
com a corrida de balanço devida- 
mente medida — o local da sua im- 
pulsão não foi sempre o mesmo — 
e a utilizar sapatos de atletismo, 
de enorme conveniência para a 
prática do salto em altura, e indis- 
pensáveis para o estado que a 
pista apresentava, obteria um re- 
sultado mais de acordo com as 
qualidades que lhe reconhecemos. 


Continua na página 6 
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DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-(tuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef, 74 - 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—————— Amanhã, Domingo 
MOURA Telef. 14 
Rua de Manuel Firmino, 34-36 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Revista de Inspecção 


Previnem-se todas as praças 
na disponibilidade, domiciliadas 
nas freguesias deste concelho, 
de que, no dia 20 e 27 do cor- 
rente mês e ainda no dia 17 de 
Junho próximo, terá lugar a 
revista de inspecção conforme 
editais já afixados nos lugares 
do costume, 


Pela Câmara 
Municipal 
Orçamentos camarários 


Na reunião de 7 do cor- 
rente mês, foram aprovados os 
orçamentos suplementares da 
Câmara e do Turismo, nas im- 
portâncias, respectivamente, de 


1.805.412$20 e de 105.000800. 


Estrada Municipal 584, 
entre Solposto «e 
Marco de Oliveirinha 
Foi posta a concurso, por 
30 dias, a obra de reparação 
e beneficiação a betuminoso 
da Estrada Municipal 584, en- 
tre Solposto e Marco de Oli- 
veirinha, com a base de licita- 
ção de 211.222$00 e depósito 
provisório de esc. 5.281$00. 
Estrada Municipal entre 
Póvoa do Valado e Eirol 
Foi posta a concurso, por 
30 dias, a obra de reparação, 
a betuminoso, da E. M. 585, 
entre a Póvoa do Valado e Ei- 


SERVIÇOS — sã 


rol, por Requeixo (3.9 fase), na 
extensão de 1.740 metros. Esta 
3.9 fase vai até à E. N. n.º 235 
(Mamodeiro). 


Base de licitação 198.318$00 
Depósito provisório 4.958$00 


Estrada Marginal de 5. Jacinto 


Terminou, em 11 do cor- 
rente mês, a construção, a be- 
tuminoso, da parte norte da 
Estrada Marginal de S. Jacinto. 


Inaugurações 


No dia 22 do corrente, se- 
rão inauguradas algumas das 
estrados municipais que foram 
construídas ou reparadas; no 
dia 24, proceder-se-á à inougu- 
ração da Cantina Escolar de 
Eixo, da Escola do Solposto e 
da Escola Industrial é Comer- 
cial desta cidade. À esta últi- 
ma deve assistir Sua Excelência 
o Ministro das Corporações, 
que seró recebido oficialmente 
na Câmara Municipal. 


Pavimentação de arrva- 
mentos de Cacia 


No dia 21 do corrente de- 
vem iniciar-se os trabalhos de 
pavimentação dos ruas do Te- 
nente-Coronel Afonso Lucas e 
de Cândido dos Reis. 

Esta obra é feita a expensas 
da Câmara com comparticipa- 
ção do povo e da Junta de 
Freguesia. 

Em Vilarinho, a população 
local e a Junta de Freguesia 
de Cacia contribuem com 
30.000$00 pora o calcetamento, 
a cubos, das ruas de Santo 
António e das Cercas. 

A Câmara vai mandar ela- 
borar o respectivo orçamento. 


— Tá 30 Destsuranlo — 


M França, na Holanda e em muitos ou- 
tros países, os domingos — dias particalar- 
mente consagrados à religião e ao repouso — 
são rigorosamente respeitados. O trabalho 
cessa nos lares—e todos vão aos restaurantes 
tomar coniortâvelmente as suas releições, em 


alegre convívio social. 


Por que não procedem da mesma forma 
os aveirenses, sendo certo que os estrangeiros 
são os primeiros a apreciar e louvar o bom 
serviço dos restaurantes de Aveiro? 

O Galo d'Ouro, restaurante de 1.º classe, 
óptimo na sua mesa, faculta aos seus clientes 
um esmerado e saborosíssimo serviço. Por 
25$00, sem outros encargos além dos 10º, 
usuais, V. Ex." poderá saborear uma ementa 
variada, com vinhos da re- 


gião escrapulosamente esco- 
lhidos, doce, fruta—tudo enfim 
que satisiaz os paladares mais 


exigentes. 


Uma tarde ou uma noite 
no Galo d'Ouro recompensará 
V. Ex.º largamente das preo- 
cupações domésticas e prolis- 


sionais da semana. 


Pela Capitania 
Actividade dos Estaleiros 


S, Jacinto 


O novo navio bacalhoeiro 
« João Ferreira », para a /n- 
dústria Aveirense de Pesca, 
Limitada, deverá ser lançado 
à água no próximo dia 25 do 
corrente, sexta-feira, e não no 
dia 24, como fora anunciado. 


Mocidade Portuguesa 
Louvor 


Pela Delegação Provincial 
da Beira Litoral foi louvado pe- 
los bons serviços prestados ao 
Centro Extra-escolar n.º 1, de 
Aveiro, durante o período em 
que nele esteve inscrito, o filiado 
Carlos Alberto de Moura Bap- 
tista Coelho, que abandona 
agora a M. P. por motivo de 
serviço militar. 


Actividades culturais 


O centro Extra-escolar ini- 
ciou um ciclo de palestras. À 
primeira, sobre «O livro e a 
literatura », foi pronunciada na 
sede do Centro, no passado 
domingo, pelo filiado universitá- 
rio Fernando de Sousa Garcia. 


Semana do Ultramar 


Integrada nesta patriótica 
iniciativa, leva o Centro Extra- 
-escolar a efeito, amanhã, do- 
mingo, uma palestra subordinada 
ao tema «S. tomé e Príncipe — 
Província de Portugal», a pro- 
nunciar pelo filiado David Paiva 
Martins. À sessão realiza-se na 
Casa da Mocidade, pelos 11 
horas. 


Acampamento no 
Castelo da Feira 


Em colaboração com o Cen- 
tro Escolar n.º 1, o Centro Ex- 
tra-escolar efectuou, nos dias 
28 e 29 de Abril, um acampa- 
mento comemorativo do XX 
Aniversário da M. P., no Cas- 
telo da Vila da Feira. 


Desembargador 
Cura Mariano 


Pelo recente movimento ju- 
dicial acaba de ser promovido 
a Desembargador e colocado na 
Relação do Porto o sr. Dr. João 
Cura de Almeida Mariano, que 
tltimamente desempenhou, com 
o maior aprumo e competência, 
as funções de Corregedor do 
Circulo Judicial de Aveiro. 

Ao novo Desembargador, os 
cumprimentos do Litoral, 


Novo médico 
em Aveiro 


Abriu consultório na Aveni- 
da de Salazar, nesta cidade, o 
sr. Dr. Jorge Leite da Silva, 
competente médico com prática 
nos Hospitais da Universidade, 
de Coimbra, e D. Estefânea, de 
Lisboa. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades profissionais e 
pessoais. 


Rotary Clube 


Com a presença de grande 
número de associados e sob a 
presidência do sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 


Melo, efectuou-se, no Galo 
d'Ouro, na passada quarta-feira, 
mais umo reunião do Rotary 
Clube de Aveiro. 

Depois de içada em lugar 
de honra a Bandeira Nacional 
pelo sr. Eng.º António Canelas 
para o efeito convidado pelo 
Presidente, o sr. Carlos Gran 
geon Ribeiro Lopes, Secretario 
do Clube, procedeu à leitura 
do expediente — correspondên- 
cia de vários associados ausen- 
tes e de diversos clubes — e de 
algumas informações de inte- 
resse para os sócios. 

Em seguida, no período 
Actualidades, Gsaram da pa- 
lavra os srs. Coronel Américo 
Roboredo, que saudou os com- 
panheiros presentes e a Im- 
prensa, na pessoa do seu re- 
presentante; Coronel António 
Dias Leite, que disse algumas 
palavras de sentido elogio à 
memória do Dr. José Marques 
Loureiro, sogro do sr. Coronel 
Reboredo, manifestando a este 
o profundo sentimento de todos 
os presentes; Eng.º José Pereira 
Zagolo, que referiu a visita que 
fez recentemente a dois clubes 
rotários londrinos quendo re- 
gressava de Hannover, na Ale- 
manha, e fez a entrega dos 
respectivos galhardeles, de que 
foi portador; Dr. Paulo Rama- 
lheira, que anunciou uma pró- 
xima viagem ao estrangeiro e 
se ofereceu para retribuir, na 
passagem por Londres, as aten- 
ções recebidas dos clubes con- 
géneres; e Carlos Aleluia, que 
transmitiu os cumprimentos de 
seu filho e de seu irmão, em 
viagem por fora do País. 

O sr. Carlos Grangeon re- 
latou depois, num resumo que 
foi muito opreciodo, os tra- 
balhos e passos do Congresso 
Rotário realizado nas Caldas 
da Raínha, que deixou em to- 
dos os congressistas, pela ma- 
neira impecável como decorreu, 
as melhores impressões e re- 
cordações. 

O sr. Arnaldo Estrela San- 
tos proferiu a palestra regulo- 
mentar, subordinada ao tema: 
« As fibras que nos agasalham,. 
ou lã e estambre que, ao fim, 
vêm a ser a mesma coisa», 
tendo sido o seu curioso tra- 
balho muito oplaudido. Sobre 
ele falaram os srs. Eduardo 
Cerqueira e Eng.º Almeida Gra- 
ça, além do sr. Coronel João 
Pereira Tavares, que teceu pri- 
moroso poema laudatório do 
linho e da lã, co fazer o comen- 
tário da palestra. 

Finalmente, o sr. Coronel 
Américo Roboredo, agradecendo 


19-5-56 


os votos de sentimento pela 
morte do seu segro, congratu- 
lou-se pela elevação com que 
decorrera mais esta reunião 
dos rotários aveirenses, resu- 
mindo, em breves palavras, tudo 
o que durante ela se passou ; 
e, depois de felicitor o Dr. 
Paulo Ramolheira por um anun- 
ciado acontecimento memorá- 
vel da sua vida, encerrou a 
sessão. 


Em serviço Oficial 


e Esteve nesta cidade onde 
se ocupou de vários assuntos 
ligados à Previdência, o sr. Dr. 
Mário Arnaldo da Fonseca Ro- 
seira, Chefe da Repartição do 
Ministério das Corporações. 

é Deslocou-se ao concelho 
de Anadia, visitando algumas 
escolas, em missão de orienta- 
ção sobre ensino, o Prof. sr. 
Manuel Cardoso Ribeiro, Dire- 
ctor Escolar de Aveiro. 


Procissão de 
Santa Joana 


Realizou-se no último do- 
mingo, como se anunciara, a 
procissão de Santa Joana, 
em que tomaram parte repre- 
sentações de algumas irman- 
dades da cidade, seminaristas 
e três bandas de música. 

Sob o pálio, conduziu o 
Santo Lenho o sr. Bispo 
Auxiliar, tendo também se- 
guido na procissão o sr. Ar- 
cebispo-Bispo, Chefe do Dis- 
trito, que levava a umbela, 
Presidente e Vice-presidente 
do Município, que ladeavam 
o estandarte da cidade, diver- 
sas autoridades civis, milita- 
res e judiciais. 

Os prédios engalanaram 


com colgaduras e das janelas 
e varandae foram lonçadao, 


à passagem do préstito, pé- 
talas de flores. 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Da Agência de Aveiro 
de Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, recebe- 
mos, com o pedido de pu- 
blicação, o seguinte comu- 
nicado: 


A Direcção da Empresa das 

Termas das Caldas de Vizela 
deliberou conceder o des- 
conto de 50 por cento nas 
inscrições e banhos daquela 
Empresa cos combatentes 
sócios da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra. À 
identificação far-se-á pela 
apresentação do cartão de 
identidade (modelo actual) 
distintivo e última cota paga, 
rfunca em atraso. 


Chamadas de 
Bombeiros 
A sereia tocou 

o Naquarta-feira, cerca 
do meio-dia, para Sarrazola, 
não chegando os bombeiros 
a prestar serviços. 

e Naquinta, às 11.30h., 
para a Cantina Escolar de 
Tabueira. Não houve, fetiz- 
mente, grandes prejuizos. 


ad 


Dão há nada mais gra 


do que a graça natuial do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
2! 
verdadeira num verdadeiro 


retrato de Arte, 
vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
Telefone 268 


Fotografia J. RA 


aveiro 


cioso 
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MOS 


vs — Litora/ 


À inauguração do novo edifício 


ESCOLA INDUSTRIAL 


O novo edifício da ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 


DE AVEIRO será inaugurado na próxima quinta-feira, dia 24, com 


PROGRAMA 


o seguinte 


A'st0h. — Na Igreja da Misericórdia, 
missa em acção de graças e 
em memória de todos os pro- 
fessores e alunos que pas- 
saram pela Escola. 

A's 15.45— Concentração, no Largo de 
José Estevão, dos antigos e 
actuais alunos, dos sindica- 
tos e vários agremiações, 
dos alunos do Liceu, das 
corporações de bombeiros, 
da Legião e Mocidade Por- 


CONVITE 


tuguesa, etc., para recepção 
a Sua Excelência o Ministro 
das Corporações. 

A's l6 h.— Sessão de boas-vindos ao 
Senhor Ministro, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal. 

A's 16.30— Cortejo em Direcção ao novo 
edifício da Escola Industrial 
e Comercial. 

A's 17 h. — Sessão solene de inaugura- 
ção do novo edifício, no gi- 
násio da nova Escola. 


O Director da Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro convida todos.os antigos alunos e alunas a tomar 
parte nas solenidades da inauguração do novo edifício 
escolar, pedindo especialmente a sua encorporação no 


cortejo. 


Il 


Asilo-escola 


Foi recentemente constituida 
uma comissão de protecção às 
crianças internadas no Ásilo- 
“Escola Distrital de Aveiro, de 
que fazem parte o Presidente 
da Junta de Província da Beira 
Litoral, sr. Prof. Doutor Bissaia 
Barreto, e a srº D. Delminda 
da Cunha Machado. 

Como primeira verba des- 
tinada aos internados daquela 
benemérita instituição foi inscrita 
a importância de 1.000$00 ofe- 
recida pela família do sr. Prof. 
Doutor Barbosa de Magalhães. 


moticiário Noligioso 


Pentocostos 


Amanhã, «Dia da Acção Ca- 
tólica», celebra-se em Áveiro o 
Pentecostes, com solene ponti- 
fical na Sé, às 10,30 horas, 
sendo pontificonte o sr. Arce- 
bispo-Bispo. Nele participorá 
o coral da Scola Cantorum do 
Seminário de Santa Joana. 


Em todos as igrejas, a colec- 
ta reverterá em favor da Acção 
Católica. 


Fosta das Encíclicas 


No dia 27, último domingo 
deste mês, serão comemorados 
as encíclicas Rerum Novarum 
e Quadragesimo Anno, esta 
última a completar as suas 
« bodas de prata ». 

A's 11 horas, o sr. Arcebispo- 
-Bispo celebrará missa soleniza- 
da na Sé-Catedral; e, às 16, 
realizar-se-á uma sessão solene 
no Seminário. 

Nos dios 21, 22 e 23, 0 
Rev.o Dr. João Corlos de Miran- 
da fará um curso de prepora- 
ção, para dirigentes da Acção 
Católica, na sede deste organis- 
mo, à Rua de Manuel Firmino, 1. 


Recebemos: 


e Notícias de Anto e Pu- 
sinho, de António de Cértima, 
em mognífica edição da «Socie- 
dade Industrial de Tipografia, 
Lida», de Lisboa. 


Pela Direcção de Estradas 


SUPRESSÃO DA PASSAGEM 
DE NÍVEL DE ESGUEIRA 


Acabam de ser dotadas, 
no Plano de Trabalhos 
para 1956-57, as obras 


da variante destinada a suprimir a passagem de nível de 
Esgueira, empreendimento cujo alcance e enorme utilidade já 
fivemos ensejo de relevar nestas colunas. 


O Também no Plono de 
Trabalhos para 1956-57, foi in- 
cluida a variante de Alberga- 
ria-a- Velha, Mourisca e Lan- 
diosa. 


O Vai proceder-se ao alor- 
gamento e rectificação da Es- 
trada Nacional entre A'gueda 
e Mourisca, entre Sargento-Mor 
e Carquejo e entre Carquejo 
e Viadoros. 


O A estrado de Arouca o 
Lourosa, desde a Ponte do 
Rossado a Santa Marinha, será 
pavimentada e alargada, em 
correcção do traçado, ficando 
assim Arouca com ligação à 
Estrada Nacional Porto-Lisboa. 


O Na estrada de Avanco à 
Bestida vai ser reparado o troço 
entre a Estação daquela pri- 
meira-localidade e a Ponte da 
Fontela. 


Cabeleireira 
ADORAÇÃO 
“RuadeS. Sebastião, 145 
AVEIRO 


— Partaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 19 (às 21.30 horas) 


A linda ANTONELLA LUALDI e E. ROSSI DRAGO 
apaixonadas por JACQUES SERNAS, no filme : 


A Ultima Sentenç + 


UM DRAMA EMPOLGANTE 


Domingo, 20 (às 15.30 e 21.30 horas) 
O filme máximo de «suspense» 


Conspiração do 


Grande produção da « Metro», em magnítico Tecnicolor 


e deslumbrante Cinemoscópio | 


Quarta-feira, 23 (às 21.30 horas) 


sobre Rodas 
TONY CURTIS, PIPER LAURIE e DON TAYLOR 


Um espectáculo alucinante, em « Tecnicolor» 
Quinta-feira, 24 (às 21.30 horas) 
GLENN FORD e EVELYN KEYS, em 


A Vida é um Jogo == 


Demónios 
Com 


ficção, 


Humanidade, 


e Do Dr. António Cristo, O 
poeta João Afonso de Aveiro, 
em cuidado opúsculo da «Tipo- 
grafia Porto Médico, L.da». 


e Da Administração da 
Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose, um sugestivo relatório, 
magnifico trabalho gráfico da 
«Empresa de Publicidade do 
Norte», do Porto. 


e Da Dr. Dulce.Alves Sou- 
to, Estudo da Carta de Doa- 
ção do Princeso-Infanta Santa 
Joana ao Mosteiro de Jesus 
de Aveiro em 1479, Separata 
do XXI vol. do Arquivo do 
Distrito de Aveiro. 


Gratos pelas valiosas ofer- 
tas, esperamos poder dedicar- 
-lhes o merecido comentário. 


Conferências 
Legião Portuguesa 


e No próximo dia 23 do 
corrente, pelas 21.30 horas 
e na sede do Centro de Es- 
tudos Político-sociais de 
Aveiro, o Dr. Humberto 
Leitão proferirá a sua anun- 
ciada conferência subordi- 
nada ao tema: «Os Serviços 
Médico-sociais no âmbito 
da Previdência», 


A entrada é livre. 


e Em data a anunciar, o 
Dr. Cortez Pinto, Dele- 
gado do !.N.T.P.em Coim- 
bra, proferirá, no mesmo 
Centro,uma conferência so- 
bre «Princípios do Corpora- 
tivismo». 

e O nosso colaborador Dr. 
Querubim do Vale Guimarães 
desloca-se amanhã a Portalegre, 
para proferir ali uma conferên- 
cia sobre a « Revolução Nacio- 
nal >, em sessão comemorativa 
do seu 30.º aniversário, a que 
presidirá o sr. Conselheiro Al- 
bino dos Reis, Presidente da 
Assembleia Nacional, 


Ocorrências diversas 
Em perigo de se afogar 


No Canal Central, quando 
pretendia entrar no seu barco, 
que se encontrava atracado 
ao Cais do Rossio, depois de 
ter vindo a terra efectuar al- 
gumas compras, caiu à água 
o marítimo José Maria, ca- 
sado, de 60 anos, residente 
em Chão do Monte (Murtosa). 

Alguns populares que se 
encontravam próximo acor- 


Silêncio 


italiana 


BREVEMENTE: 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 


Domingo, 20 (às 15.30 e 21.30 horas) 
Um filme notável, 


O LENÇO VERDE 


Uma história de estranha compaixão | Um filme excitante 
baseado na famosa novela «The Brute», de Guy des 
Cars, com um elenco de assombro: 


finn Todd — Michael Redgrave — Leo Gena 


Terça-feira, 22 (às 21.30 horas) 
Uma agradável comédia musical 

, 
Mam'zelle 
Com E And acompanha do pelaencantadora actriz 


PIER AN: 
AMANHÃ É 


Sábado, 26 (às 21.30 horos) 


O mais alegre filme de CANTINFLAS numa reposição que se impunha 


CANTINFLAS, Bombeiro Atómico 


A Mão Esquerda de Deus 


— e— 
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Pertektan — 


Kumulus — 
fruteiros, etc. 


Kupfer-Kumulus — 


Dº venda na firma 


reram ao local e consegui- 
ram salvar de morte certa o 
infeliz marítimo que, pouco 
depois, foi conduzido ao Hos- 
pital da Misericórdia, onde 
foi socorrido. 


Roubo 


Em S. Jacinto, mesmo 
junto ao mar, foi assaltada, 
por arrombamento, uma casa 
pertencente ao sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, Professor 
do Liceu de Aveiro. Dali fur- 
taram vários objectos no va- 
lor aproximado de dois mil 
escudos. Apresentada quei- 
xa na Secção da G. N. R. 
desta cidade, logo o Sargento 
Gaspar de Jesus Teixeira 
se pôs em campo e, ao cabo 
de três dias de aturadas di- 
ligências, conseguiu descobrir 
e apreender o furto. 

O processo foi já organi- 
zado e presente ao Tribunal 
Judicial desta comarca. 


Uma praça da Guarda Fis- 
cal salvou uma vida 


Há dias,o menor de 4 anos 
António Luis da Cruz, filho 
da sr." D. Maria Natália Fer- 
reira da Silva e do sr. Antó- 
nio Gamelas da Cruz, resi- 
dentes na Rua do Sargento 
Clemente de Morais, sem que 
a mãe tivesse dado por isso, 
saiu de casa e veio brincar 
para junto do Canal da Praça 


Programa da Semana: 
(18 anos) 
único, singular 


(13 anos) 


Nitouche 


ELI, « consagrada vedets do filme 
UM NOVO DIA 


(13 anos) 


A grande produção em « Cinemoscópio » 


SENHOR AGRICULTOR 


Combata as pragas da 


Vinha, Pomares, Batatais, etc. 
Com produtos da conceituada marca alemã B. A. S. F. 


Poderoso insecticida, de acção rápida e 
eficaz, contra o dab i 

alfinete do 
arroz, piolhos, bichado da fruta, 
Optimo enxofre molhável de elevada con- 


centração, económico e eficaz contra o 
oídio ou farinha da videiro, pedrado das 


lagarta vermelha do 
etc. 


Um só produto, para tratar ao 
mesmo tempo o míldio e o oídio 
da vinha, o pedrado das fruteiras 
e outros fungos que atacam as plantas, 


Kupfer-Perfektan — 


Um único produto para tratar 
o míldio e destruir o escara- 
velho da batateira, 


Martins Machado & Billelo, Lida 
Avenida Dr. Lourennço Peixinho, 110-112 — AVEIRO 


em mi eme e 


do Peixe. Em dado momento, 
o pequeno caíu à água; e teria 
morrido afogado se a praça 
da Guarda Fiscal n.º 4075, 
Manuel de Sousa Moreira, em 
serviço naquele local, pronta- 
mente não tivesse acorrido a 
salvá-la. 

O pequenito, que se tinha 
submergido, foi retirado para 
terra e logo socorrido pelo 
seu abnegado salvador. Mais 
tarde foi entregue aos pais, 
felizmente livre de perigo. 


Prisão de um cadastrado 


Por se ter introduzido na 
residência do sr. José Ferreira 
da Costa, funcionário público, 
residente na Rua do Carril, 
desta cidade, foi preso Fer- 
nando da Silva Rocha, «O Ro- 
chinha», solteiro, sem residên- 
cia nem modo de vida, que, 
há 10 dias, fora posto em 
liberdade depois de ter cum- 
prido pena por furto. 


FALECERAM: 


No dia 4 — Na freguesia 
da Vera-Cruz,a sr.” D. Teresa 
da Silva Graça, mãe das sr.“ 
D. Maria Augusta da Silva 
Seixas e D. Eva da Silva Paula 
e do sr. Leonel Rodrigues da 
Paula, irmã da esposa do sr. 
Laurélio Guimarães, sr." D. 
Eva da Silva Guimarães, e tia 
do sr. Dr. António Máximo 
da Silva Guimarães; 


No dia 6—No lugar da 
Presa, da freguesia de Es- 
gueira, o sr. João Lopes de 
Paiva, sogro do st. Cipriano 
Agostinho da Costa. 


No dia 7 — Em Verdemi- 
lho, freguesia de Aradas, o 
sr. Manuel Francisco do Bem, 
avô do funcionário da Dele- 
gação de Saúde do Distrito 
de Aveiro sr. Ismael Duarte 
Maio. 

A's famílias enlutadas, 


os pêsames do Litoral. 


António da Costa Júnior 


Sua família agradece a 
todos as pessoas que tive- 
ram a bondade de apresen- 
tar ou enviar condolências 
e às quais, por fulta de en 
dereço, o não pôde fazer 
individualmente. 
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« PRIMEIRO PASSO DO NACIONAL » 


ATLETISMO 


O atleta do C.I.C.A., José 
Barros, conquistou no lançamento 
de peso uma classificação que 
cedo ficou definida. 

Precedido sômente pelo atleta 
que foi considerado como o me- 
lhor do torneio, não vimos nos 
demais concorrentes capacidade 
para poderem discutir, com Barros, 
o segundo lugar 

Sobre este rapaz, de muita for- 
ça e pouca perfeição, fez Moniz 
Pereira, a nosso pedido, a apre- 
ciação técnica seguinte: pouca 
concentração e atitude muito es- 
tendida na posição inicial; peso 
afastado do pescoço prematura- 
mente, a contrariar o aproveita- 
mento da conjugação de movimen- 
tos. 

s 

Pela simultaneidade com a pre- 
paração da prova de meia-final da 
corrida dos 80 metros, em que es- 
távamos. interessados, assistimos 
sômente ao último lançamento de 
Domingos Cerqueira. Parece-nos 

ossuir melhor execução do que 
arros mas com um rendimento 
cerceado pela lentidão de movi- 
mentos, 
* 

Os dois atletas dos Galitos que 
disputaram o salto em compri- 
mento obtiveram distância e clas- 
sificação superiores ao que pre- 
víamos. 

Ambos tiveram, contrâriamente 
a todos os adversários, as melho- 
res marcas nas tentativas de qua- 
lificação pura a final. 

Neste apuramento, Gonçalo 
Pinto situou-se no segundo lugar 
e José Arroja no imediato. De- 
pois, na final, foram ultrapassa- 
dos, maitendo-se, no entanto, 
Gonçalo Pinto no terceiro lugar 
até à última tentativa de R. Vizela. 

Arroja a acusar sinais de depau- 
peramento físico, aliás compreen- 
sível, continuou a ter a melhor arma 
navelocidadedecorrida de balanço. 
A torpectivia nunca lhe saiu per- 
feita e, enquanto não a corrigir, 
não obterá melhores resultados. 

Gonçalo Pinto, também bom 
velocista, obteve melhor rendi- 
mento na suspensão, que no en- 
tanto se apresenta ainda bastante 
deficiente, 

E' de salientar que estes dois 
atletas obtiveram, repetidas vezes, 
distâncias que nunca tinham alcan- 
çado durante a sua preparação, 

2 


Na prova dos 2.000 metros foi 
onde os aveirenses tiveram uma 
acção mais modesta, 

Lamentamos que a decisão de 
Virgolino Teto—o melhor atleta, 
de momento, na distância — que, 
apesar de seleccionado, preferiu 
não se deslocar a Lisboa, tivesse 
privado Aveiro de vbter, nesta 
prova, uma classificação paralela 
à conquistada nas outras provas. 

João Brazete foi, de: princípio 
so fim, de uma regularidade pen- 
dular. Oscilou a sua posição en- 
tre o sexto e o sétimo lugar e a 
50 metros da meta entrou coloca- 
do em quinto lugar. Faltou-lhe 
serenidade para defender esta 
posição pelo que se viu ultrapas- 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.l. 
Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —MORGENS 


Rua do Clube 


ANE ARO 


CONTINUAÇÃO DA TERCEIRA PÁGINA 


sado por dois adversários com 
fibra. A Brazete, corredor de es- 
tilo sóbrio e que nunca teve sinto- 
mas de fadiga falhou, no decorrer 
da prova, um estímulo que o fizes- 
se despertar do alheamento e da 
passividade que mostrou em rela- 
ção à prova dos adversários, 


Francisco Fernandes, o outro 
representante do C.1.C. A. nos 
2.000 metros, atrasou-se desde os 
primeiros passos. Deixou-se ultra- 
passar por muitos adversários 
sem oferecer qualquer resistência 
e firmou-se muito cedo no penúl- 
timo lugar que manteve até ao fim. 
Com uma maneira de correr de 
fraco rendimento, não me parece 


reunir predicados que lhe permi- 
tam a obtenção de tempos valiosos. 


Em comentário final, achamos 


justo classificar de muito satisfa-- 


tória a actuação destes oito ra- 
pazes de Aveiro, alguns deles que, 
semanas passadas, não sabiam 
ainda o que era atletismo, e que, 
em confronto com muitas dezenas 
de atletas que de quinze localida- 
des se deslocaram a Lisboa, mos- 
traram possuir aptidões notáveis 
para a prática da modalidade. 
Julgamos lógico supor que os 
seus resultados seriam superiores 
se, após uma viagem demorada, 
não tivessem ainda a contrariedade 
de, não obstante os esforços dis- 
pendidos pelos directores do clube 
organizador, sômente conseguirem 
deseansar a hora muito adiantada 


da noite. 
R. da Costa 


Basquetebol 


Campeonato Nacional ll Divisão 


Apontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Prosseguiu, na Zona de Aveiro, 
a disputa do Campeonato Nacio- 
nal da IH Divisão, com os seguintes 
desfechos: 

Estarreja, 44-R, Artístico, 42 
— Com a desvantagem de 29-15 
no final da 1.º parte, os aveiren- 
ses operaram, no 2.º período, in- 


[[WW[—Www>——————————— 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da FNAT 
Centro do Real, 1 —lLabo Mondego, O 


No Estádio de Mário Duarte, 
defrontaram-se as equipas do 
Centro Recreativo de Rea! (Bra- 
ga) e do Cabo Mondego (Coim- 
bra). Arbitrou o sr. Manuel 
Guerreiro, de Lisboa, e os joga- 
dores formaram: 

Centro: Maia; Cunha e Sar- 
dinha 1; Sardinha Il, Henrique 
e Lopes; Sardinha JlI, Sardinha 
IV, Sardinha V, Matias e Oli- 
veira. 

C. Mondego: Fernando; Feli- 
ciano e Ferraz; Pedrosa, Mota e 
Alves; Armando, Sepúlveda, Es- 
quimó, Lé e Lourenço. 

Na primeira metade, os 
conimbricenses dominaram, 
Após o intervalo, registou-se 
equilíbrio. Sardinha V, oito mi- 
nutos antes do fim, obteve o 
único golo da partida e a... 
vitória. 

Jogo correcto, 
imparcial, 


arbitragem 


Desporto Escolar 


VOLEIBOL 


VANQUARDISTAS B 


B. Baixa, O — B. Litoral, 2 

Prosseguiu, no passado domin- 
go, a disputa dos Campeonatos 
Nacionais da Mocidade Portu- 


guesa. 
Em Voleibol (Vanguardistas B), 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


teressante recuperação, que, con- 
tudo, não chegou para impedir o 
triunfo, merecido inteiramente, do 
Estarreja. 

iliiabum, 51 — A'guias, 19 — 
Triunfo fácil dos ilhavenses, que 
jogaram à vontade, perante o seu 
público. Ao intervalo: 25-7. 


num encontro a contar para os 
quartos de tinal do Campeonato, 
defrontaram-se, no Ginásio do Li- 
ceu Nacional de Castelo Branco, 
os apuredos da Beira Baixa ( Liceu 
de Castelo Branco) e da Beira Li- 
toral (Liceu de Aveiro). 
Derrotando por 2-0 (15-6 e 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr.º D. Aida Araújo, espo- 
sa do sr. Dr. Euclides Araújo; o sr. 
Ricardo das Neves Limas; e as meninas 
Maria Margarida Salvador Quininha, 
filha do sr. Dr. Cândido Quininha, e 
Maria Eduarda Estudante da Silva, tilha 
da sr.º D. Maria Estudante da Rocha e 
neta do sr. Prof. Manuel Estudante. 


Em 20— Os srs. Tenente Antero 
Alves da Cunha, Dr. José Amador, Joa- 
quim Duarte Silva Pereira Peixinho, João 
Evangelista Andrade de Carvalho, em- 
pregado na Divisão dos Transportes 
Aéreos, em Luando, Albano Araújo Nu- 
nes Génio; e o filho do sr. João Sardo, 
Emanuel Vinagre da Maio Sardo. 


Em 21— À sr.º D. Ascensão da Sil. 
va Pereira Justiça, esposa do sr. Alberto 
da Silva Justiça; o sr. Aurélio Humberto 
Alves de Morais Calado; e as meninas 
Cândida do Rosário, filha do sr. Dr. 
Fernando Marques, e Marília da Con- 
ceição, filha do sr. Marciano Pinto dos 
Reis Júnior. 

Em 22— O sr. José de Melo Vilhe- 
no, residente em Estarrejo; e a menina 
Marilia Duarte Nunes de Oliveira. 

Em 23— A menina Maria Manuela, 
filha do sr. Mário Manuel Vilhena da 
Cruz, residente em Parede; e o filho do 


15-10) os albicastrenses, os avei- 
renses qualificaram-se para as 
meias-finais, em que jogarão com 
os representantes do Minho, recen- 
tes vencedores do Douro Litoral, 
Arbitrou Graciano Ferreira, de 

Lisboa, 
Aut 


sr. Anlónio Bernardino Figueiredo, José 
Luis. 

Em 24 —A menina Maria Helena 
Nunes de Pinho, filha do sr. Dr. António 
Simões de Pinho. 

Em 25 — As sr.93 D. Maria do Car- 
dal Magalhães e Lima Osório; Prof.a 
D. Ana Mendes Pereira Tinoco e D. Joana 
Gonçalves Dinis. 


De visita 


Veio passar uns meses a Portugal o 
comerciante no Rio de Jonairo sr. Ma- 
nuel Freire Xisto, notural de Sosa, do 
concelho de Vagos, filho do sr. Albino 
Freire Xisto. 

O Vimos em Áveiro o nosso conler- 
râneo sr. Orlando Peixinho, Pagador das 
Obras Públicas em Viana do Castelo. 


Ricardo Miciro 


Foi nomeado Gerente do Banco Por- 
tuguês do Atlântico, e colocado na Agên « 
cia de Mortágua, o nosso amigo Ricardo 
do Nascimento Mieiro, filho do falecido 
Ricardo Mieiro e genro do artista avei- 
rense José de Pinho, 

As nossas cordiais felicilações. 


Pedido de casamento 


Pelo sr. Alvaro de Morais, comer- 
cionte, e sua esposa, sr.º D. Ana dos 
Santos Morais, ambos de Aveiro, foi pe- 
dida em casamento, no domingo passado, 
para seu filho Manuel Francisco de Mo- 
rais, a nossa conterrânea sr.º D. Maria 
de Lourdes Gamelas Cardoso, filha do 
sr. Major-médico Dr. Vitorino Simões 
Cardoso, Sub-director do Hospital Militar 
Regional n.º 1, do Porlo, e de sua esposa 
srº D, Ana Mourão Gamelas Cardoso, 

O enlace deve realizar-se brevemente, 


—— 19-5-56 - 


Excursões 


e Na última semana estive- 
ram nesta cidade, em visita de 
estudo, 115 alunos do. Instituto 
Voz Serra, de Cernache do 
Bonjardim, acompanhados do 
seu Director, sr. Dr. Gil Marçal, 
e dalguns professores. 

Logo após a chegado, 
os excursionistas desfilaram, em 
impecável formatura, em di- 
recção à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, tendo ali pres- 
tado homenagem aos Mortos 
da Guerra, junto do respectivo 
monumento, 


6 A cidade tem sido últi- 
mamente visitada por muitos 
excursionistos estrangeiros, es- 
pecialmente franceses, belgas, 
holandeses e suiços. 


e No regresso de Fátima, 
grande número de peregrinos 
pararam em Aveiro. Os locais 
da cidade destinados ao esta- 
cionamento de veículos estive- 
ram, no domingo e na segun- 
da-feira, pejados de autocarros, 
camionetas e automóveis. 


O Concurso Pecuário 


O XVIII Concurso Pecuá- 
rio, realizado na tarde do 
penúltimo domingo — crite- 
riosa iniciativa da Câmara 
Municipal com a assistência 


técnica da Intendência de Pe- 
cuária de Aveiro — atraiu ao 
Largo do Rossio numeroso e 
interessado público, que foi ali 
para admirar os belos exem- 
plares expostos. 

Consolidam já uma esti- 
mável tradição estes certa- 
mes, que valem para os la- 
vradores como utilíssimo es- 
tímulo, cujos resultados se 
fazem sentir, de ano para 
ano, na crescente melhoria 
dos animais apresentados. Im- 
porta acentuar ainda que os 
concursos pecuários de Avei- 
ro, pelo número de exempla- 
res que nele participam e 
pela impecável organização, 
têm-se cotado como os me- 
lhores do País em gado bo- 
vino, particularmente em bo- 
vinos leiteiros. 

Pelo porte e conformação 
dos espécimes, impressiona- 
ram as classes de touros e 
novilhos da casta leiteira, to- 
dos de óptima ascendência e 
geneologia registada. 

No grupo de vacas con- 
trastadas foram premiados 
32 animais, quase todos exem- 
plares de excepcional cate- 
goria, com larga influência 
de sangue holandês. 

A classe dos exempla- 
res e a homogeneidade do 
grupo de novilhos, com e sem 
registo, originaram dificulda- 
des de classificação, o que 
levou os júris a desdobrar 
alguns prémios. 


[eim 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.-tel. 665 


— AVEIRO 


Litoral 


De gado marinhão apre- 
sentaram-se magníficos exem- 
plares. Também os porcinos 
Large White marcaram ani- 
madora presença. Mais mo- 
desta a representação da raça 
cavalar. 

Fora do concurso, o Posto 
Experimental de Produção e 
Recria de Reprodutores da 
Quinta da Medela apresen- 
tou alguns animais que dei- 
xaram excelente impressão. 

Os prémios, no valor total 
de 26 contos— instituídos pela 
organizadora, pela Direcção 
Geral e Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, Grémios 
de Lavoura de Aveiro e Ilha- 
vo, Sociedade de Produtos 
Lácteos e Lacticínios de Avei- 
ro, L.da — foram distribuidos, 
no final,na presença do sr. 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
sidente do Município, e de 
diversas entidades. 

Constituiram os júris de 
classificação, a que presidiu o 
sr.Dr.Luis Bragança Parreira, 
Intendente de Pecuária do 
Distrito, os srs. Drs. José 
Monteiro, José Carrilho Ralo, 
Manuel Garcia, Cruz Martins, 
Domingos Borrego, Mendonça 
Braga, Joaquim Mascarenhas, 
Jaime Machado, Lino Neto, 
António Valente, Nuno Cani- 
bezes, Almeida Henriques e 
Ferreira Neves. 

Foi a seguinte a atribuição 
dos primeiros prémios: 


Éguas: 1.º, 300$00, António Gon- 
calves Pericão — Moitas (Ilhavo) e 2.9, 
200$00, Manuel Rato — Sarrazola (Ca- 
cio). Poldras: 1.º, 300$00, Francisco 
Morais— Murtosa e 2.º, 200$00, Manuel 
Ventura Lopes — Sarrazola ( Cacia ). 
Touros holandeses: 1.º, 500800 e 
«Taça da Vouga Protector», Messias 


Leilão de Penhores 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previdência 


Casa de Crédito Popular 


Agência n.º 45 — AVEIRO 


Avisam-se os mutuários 
que no dia 2 de Julho próxi- 
mo futuro, pelas 14 horas, se 
procederá na Filial da Caixa 
Geral de Depósitos, no Porto, 
ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham o paga- 
mento de juros em atraso 
mais de três meses. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 25 do 
mês de Junho de 1956. 


Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 1 de 
Maio de 1956. 

O Chefe da Repartição, 

a) Carlos Mendonça 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
fanken», A, E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 
Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercasrio 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Baptista — Mealhada e 2.º, 400$00, Ma- 
nuel Mendes Leal — Quinta do Picado 
(Aveiro). Novilhos holandeses: 1.º, 
400500, Sociedade de Produtos Lée- 
fteos—Ávanca e 2.º, 300$00, José da 
Silva Ferreira — Requeixo ( Aveiro). Va- 
cas com contraste de produção: 
1.º, 600$00 e dois sacos de farinha 
Vouga Proctector, Manue] Lopes Branco 
— Loure e 2.º, 500800, Dr. Pompeu 
Cardoso — Aveiro. Vacos sem con- 
traste de produção : 1.º 400$00 e dois 
sacos de farinha Vouga Protector, 
Dr. Pompeu Cardoso e 2.º, 300$00, 
Alfredo Esteves — Aveiro. Novilhas ins- 
critas no livro de origens: 1.º, 500300 
e dois sacos de farinha Vouga Pro- 
tector, Fábrica da Vista Alegre e 2.º, 
400$00, C-rlos da Cruz Maia — Quintãs, 
Novilhos não inscritas: 1.º, 300$00, 
Manuel dos Santos Carvalho, Solvosto 
(Aveiro) e 2.º, 250$00, Tiago Rodrigues 
Branco — Solposto tAÁveiro). Touros 
moarinhões: 1.º, 400800, Manuel das 
Neves — Encarnação (Ilhovo) e 2.º, 
300$00, Manuel Mendes Leal — Quinta 
do Picado (Aveiro), Novihos mari- 
nhões: 1.º, 300800, Manuel Marques 
Mostardinha —S. Bento (Oliveirinho) e 
2.º, 200$C0, António Marques de Oli- 
veira — Veiros (Estarreja). Vacos mori- 
nhoas: 1.º, 400$00, Manuel Marques 
Mostardinho — S. Bento (Oliveirinha) 
e 2.º, 300$00, António Vieira Caniço — 
— S. Bernardo (Aveiro). Novilhas ma- 
rinaoas : 1.º, 300$00, Manuel Fernan- 
des Vieira — Costa do Valado e 2.º, 
250$00, Maria Henriqueta Azevedo 
—lIlhavo. Varrascos : 1º, 300$00, A de 
La Lhove — Porto e 2.º Exploração Pe- 
cuária do Lila — Aveiro. Porcos de 
criação : 1.º, 300800, A de La Lhave — 
— Porto e 2.0, 200$00, Exploração Pe- 
cuária do Lila — Aveiro Grupos de 
Bácoros: 1.º, 300$00, Exploração Pe- 
cuária do Lilo—áAveiro e 20, 200$00, 
A de La Lhave — Porto. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Abril 
findo, foram achados e en- 
contram-se em depósito na 
Secretaria do Comando da 
P. S. P. os seguintes objec- 
tos, que serão entregues a 
quem provar que lhes per- 
tencem : 


Um cache-col cor de rosa; 
uma licença de trânsito de velo- 
cípede; uma nota de banco; um 
bilhete de identidade e 5 foto- 
grafias; uma luva de cabedal; 
um relógio de pulso, de homem; 
parte de um brinco de ouro ;um 
caderno de apontamentos; 
uma luva de senhora; um saco 
de linhugem; uma corrente de 
metal com canivete e chave; 
uma lapiseira e uma bomba de 
bicicleta, 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Maia do Gourdos Granado Madeira 


MÉDICA 
* 


Ex- estagiária da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 


* 
Consultório e Residência : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 — 2.º 


— Telef. 675—- AVEIRO — 


Dr. Humberto Leitão 
CLÍNICA GERAL 
Consultório: Pr. Dr Melo Freitas, 11-1,0 
Telefone 553 


Avenida Araújo e Silva, 55 
Telefone 114 


empires - AS E SR TD 


Residência : 
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Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Púsricultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas : dos 10 às 12 e das 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO le. 706 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DCENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral 


Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef, 387 


Consultório : 

R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 
Consaltas das 11 às 13 e das 15 às 10 h, 
avEIRO 


Leito da Silia efaama 

Especialista 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Consultório — Rua Costro Matoso, 52 
Residência — Avenida Salozar 


AVEIRO —— 


Oligeias Se nao ot cê 


AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS 
x MOTO-BOMBAS «x ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


JAZIGO 


Vende-se no Cemitério 
Central desta cidade. Tratar 
com Acácio Laranjeira, R. 
Dr. Barbosa de Magalhães. n.º 23 

AVEIRO 


Vende-se 


Casa dos Faróis na Costa- 
-Nova. Tratar na Rua de 
Arnelas, 31 AVEIRO 


A MELHOR 
MAQUINA 


PORTATIL 


Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Áveiro : 


Augusto Carvalho dos Reis (Herdeirts) 


Telef. 46— aos Arcos — AVEIRO 


DE ESCREVER 


Secretaria Judicial 
Comarca de Riveiro 


a r e 
nuncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pela 1,º Secção de Pro- 
cessos do 1.º Juizo de Direi- 
to desta comarca correm 
éditos de 6 meses, contados 
da 2.º publicação deste anún- 
cio, citando Silvério Pata, 
solteiro, lavrador, com última 
residência conhecida na Ga- 
fanha da Nazaré e agora 
“ausente em parte incerta, 
para no prazo de vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnar, na acção especial 
de curadoria definitiva dos 
seus bens, requerida por 
Manuel Maria Pata, viúvo, 
lavrador, residente no Bon- 
sucesso, a sua alegada au- 
sência em parte incerta, 

No mesmo processo são 
citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da 
segunda publicação deste, os 
interessados incertos para no 
prazo de vinte dias, depois 
de decorrido o dos éditos, 
impugnaram a ausência da- 
quele Silvério Pata ou dedu- 
girem o direito que tiverem 
em concorrência ou de pre- 


ferência ao dito autor Ma- 


nuel Maria Pata. 


Aveiro, 10 de Maio de - 
1956. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Empregada 


Precisa-se para escritório 
de Armazem de Mercearias 
nesta cidade, que tenha o 
Curso Comercial e prática. 

Dirigir carta, ao n.º 10, a 
esta Redacção. 


Macedos & 
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Pimns; fa 


Por escritura de 15 de 
Julho de 1955, lavrada nas 
notas do notário de Aveiro 
Dr. Adelino Simão Leal, João 
Macedo da Cunha, sócio da 
sociedade em nome colectivo 
constituida por escritura de 
22 de Novembro de 1945, la- 
vrada nas notas do notário 
que foi em Aveiro, Dr. Ino- 
cêncio Fernandes Rangel, 
sob a firma Macedos & Li- 
mas, cedeu os seus direitos 
nesta sociedade aos restan- 
tes sócios, Amadeu Rodrigues 
Limas e António Henriques 
da Cunha que também usa 
assinar António Macedo Hen- 
riques da Cunha, ficando 
estes com todo o activo e 
passivo da mesma sociedade. 
E por escritura de 7 de Maio 
corrente lavrada nas notas do 
notário desta cidade, Dr. Ar- 
tur de Morais Bettencourt, 
estes dois sócios Amadeu 
Rodrigues Limas e António 
Macedo Henriques da Cunha, 
transformaram a dita socie- 
dade em nome colectivo, em 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada a qual 
se há-de reger pelas condi- 
ções e cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 


Ra 


A sociedade em nome 
colectivo constituida por es- 
critura de 22 de Novembro 
de 1945, é transformada em 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, em 
harmonia com a Lei de 11 de 
Abril de 1901 e as cláusulas 
constantes dos artigos sub- 
sequentes; 


fazendas, créditos e mais va- 
lores do activo da sociedade 
transformada. 


6 Ss 


Entre eles, sócios, não há 
vantagens especiais e os ga- 
nhos e perdas serão reparti- 
dos em partes iguais. 


— 7º — 


Qualquer dos sócios poderá 
fazer suprimentos à socie- 
dade sem vencimento algum 
de juros. 


RES 


Ambos os sócios são ge- 
rentes sem remuneração nem 
caução, podendo, por con- 
sequência, qualquer deles 
usar da firma social, mas só 
e Unicamente em assuntos e 
negócios da sociedade, fican- 
do no entanto a gerência do 
estabelecimento a cargo do 
sócio Amadeu Rodrigues 
Lima. 

sms 


Os documentos de mero 
expediente podem ser assina- 
dos por qualquer dos sócios, 
devendo aqueles que impor- 
tem obrigações e encargos 
para a sociedade, serem as- 
sinados por ambos os sócios. 


oo 


Fica proibida a cedência 
a estranhos de quotas da 
parte deles sem consentimen- 


FÁBRICA 


to dos restantes sócios, que 
ficam tendo o direito de pre- 
ferência, ficando, no entanto 
permitida e livre a cedência 
entre os sócios. 


qe 


No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer 
sócio, a sociedade continuará 
com os sobreviventes e her- 
deiros do falecido ou repre- 
sentantes do interdito, os 
quais entre si escolherão um 
deles que a todos os repre- 
sente na sociedade, 


— 12º — 


As assembleias dos sócios 
serão convocadas por cartas 
aos sócios dirigidas com a 
antecedência de oito dias. 

$ único — Ficam salvas 
as disposições da Lei para 
casos especiais. 


ES aa 


Os balanços serão fecha- 
dos no dia 31] de Dezembro 
de cada ano, e dos lucros 
liquidos apurados sairão 5º 
para fundo de Reserva legal, 
sendo o restante dividido pe- 
los sócios em partes iguais. 


adro 


Em tudo o mais regulará 
a Lei de 11 de Abril de 1901 
e as disposições legais apli- 
cáveis. 


Aveiro, 14 de Maio de 1956 


O ajudante da Secretaria Notarial 
Raúl Ferreira de Andrade 


É MANUFACTURADO 
COM O ENXOFRE 


Produzido na moderna refinaria de Cabo Ruivo 


A qualidade inexcedível do enxofre 


SA COR 
que honra verdadeiramente a indústria national 


PERMITE MANTER E ASSEGURAR A 
PERCENTAGEM DE 99/100 POR CENTO 
DE PUREZA, MARCADA EM TODOS OS SACOS 
DE ENXOFRE MANUFACTURADO PELA 


Pepe Ã 
zule 
A sociedade mantem a f LÊ LJ LA Os 
e Macedos & Limas, com L 
o aditamento exigido por Lei, CAIS DA FONTE NOVA 
ou seja Macedos & Limas, ou Ç as 
caido fica com a sua sede AVEIRO " » a 
nesta cidade e o seu estabe- DECO Ã 
lecimento na Praça 14 de SAN ENA S COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
Julho, n.º 6. DOMÉSTICAS 


E ar 


O seu objecto é o exer- 
cício de comércio designado 
por — Modas e Confecções — 
e o mais que a sociedade re- 
solva explorar, com a excep- 
ção daqueles para que a lei 
exija autorização especial 
sendo a sua duração por 
tempo indeterminado a con- 
tar de hoje, 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
7 a 

Anúncio 

2.º PUBLICAÇÃO 


Por este se anuncia que 
pelo Segundo Juizo, Primeira 
Secção, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, notificando os 


Cerrenos 
r— para construção 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz — 


hos Srs, Automobilistas 


LISBOA 


PORTO 


METALO - MECÂNICA, L. 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES x 


“ 


SÉ re 
querentes Manuel da Cruz, Reconslrusdod 
E - strução integral de bate- , 
O capital social é de ses- e Ep en a rias, garantidas por 2 anos. pa Telef. 193 / ADARTADO 16 / Estrada Nova do Gana / AV ESRO 
senta mil escudos, corres- * | Preços muito acessíveis, Em- 


pondendo à soma das quotas 
que os outorgantes subscre- 
veram, de 30.000800 cada uma 


doméstica, que tiveram o seu 
último domicílio conhecido 
nesta cidade de Aveiro, mas 
actualmente ausentes em 


prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 


PHILIPS 


o ça parte incerta, para compare- os tipos. 
cerem no Tribunal Judicial e“ R Á DIOS x x 
Todo o capital está rea- desta comarca no dia doze | &. mM. ABREU 


lizado, e as quotas deles, só- 
cios, são representadas pelas 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


de Junho próximo, pelas dez 
horas e trinta minutos, a fim 
de se proceder a uma confe- 
rência nos termos do artigo 
mil quatrocentos e setenta e 
seis do Código de Processo 
Civil, nos autos de acção or- 
dinária de separação de pes- 
soas e bens, por mútuo con- 
sentimento, em que os citan- 
dos são requerentes. 

Aveiro, 25 de Abril de 


Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


PASSA-SE 


Adega S. João. Estrada 
Q. da do Gato, 25 — Aveiro 
— Serve também para Indústria. — 


E 


« NOVOSONIO - BIAMPLI » 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


astnca FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


Prédio 


Telet. E 
let. s66 1956. EXECUTA AS a andado na Rua Almirante 
O Juiz de Direito, ândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 

Instalações ElêCiriCaS Curtos o RES do Vale NOSSAS andar, todo preparado de novo. 
Instalações de Água O Clieie db Secçad GRAVURAS Trato Manuel Pereira da Trindade 
Fernando da Rocho Pereira in A SS À ig do rei Mn Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


lo 


À Propósito duma Apreciação 


E nos colocassem ante 
S o dilema de termos 
de nos decidir por 
árbitro de futebol ou 
crítico literário, certamente 
optariamos pelo primeiro 
elemento da cruciante alter- 
nativa. Primeiro, por ser 
salutar todo o exercício ao 
ar livre; depois, por se tra- 
tar de missão nada circuns- 
pecta e menos odiosa. O juiz 
de campo tem a sua função 
bastante simplificada. Basta- 
-lhe munit-se do Regula- 
mento onde se encontram, 
devidamente codificadas, to- 
das as regras do jogo, manu- 
seá-lo e decorá-lo, revestir-se 
de forte couraça de imparcia- 
lidade, envolver os ouvidos 
duma subtância má conduto- 
ra dos assobios da assistên- 
cia e aplicar as penalidades 
que o código estabelece. 
Função ingrata, por vezes 
incompreendida, como a de 
qualquer julgador de actos 
humanos, mas que tem por 
escudo a lei e, lei cumprida, 
consciência tranquilizada. 
Por isso, a árbitro de fu- 
tebol ainda nos poderíamos 
adaptar, embora à custa de 
grande sacrifício. A crítico 
literário... nunca! Não por- 
que consideremos este 
mister de mais difícil 
desempenho do que aquele. 
É mais fácil ser-se crítico 
literário do que árbitro des- 
portivo. A arbitragem tem 
leis para cumprir, Sah 
eSftfofada” submelida” ape: 
nas a caprichos pessoais que 
afagam lisonjas ou expelem 
rancores. Senhora intangível, 
ela actua independentemente, 
à margem de qualquer lei. 
Para cada língua há um 
código de regras— a Gramá- 
tica. Essa, sim, existe; e 
necessita que a expurguem 
de barbarismos, sempre que 
alguém, negligentemente, 
atente contra ela. Admitam- 
-se, portanto, e louvem-se 
os defensores da Gramática, 
os mestres da sintaxe, da 
concordância, da morfologia 
e doutros princípios julgados 
essenciuis à pureza do idio- 
ma. Mas certos críticos de 


O Homem e os Símbolos 


Continuação da primeira página 
que vai da mímica à palovra 
oral, esse maravilhoso compor- 
tamento que se chama lingua- 
gem, que permitiria tronsfor- 
mar o donça em música, esta 
em poesia, rezar a Deus implo- 
rando tutelas, exprimir os con- 
ceitos do tótem, dos tabús, o 
melhor entendimento tribal, e 
que, mois tarde, pela evolução da 
oralidade resultaria em escrita, 
pela qual a voz do cio se po- 
deria transmutor em Cântico 
dos Cânticos! 

E não nos nos diz a Histó- 
rio, muito menos a sua inter- 
pretação materialisto, quando 
foi que o Homem teria senti- 
do o acordar da sua interpreta- 
ção anímica, nem quando so- 
brepôs à sua necessidade do 
pão de cado dia, como Homem 
da Natureza, as suas neces- 
sidades simbólicas que o reve- 
laram o Homem de Deus! 

Quando é que lhe foi pos- 
sível aperceber-se da sua ideia 
e das lutas dramáticas das suas 
contradições ? 

Vaz Craveiro 


Estilística, certos avaliadores 
de ideias alheias não são de 
admitir nem de louvar e nem 
sequer merecem o perdão 
particular em suas em- 
poladas atitudes. Eivados, 
como andam, duma insuperá- 
vel erudição, na intangibili- 
dade de suas impugnáveis 
certezas, eles vão destruindo 
ou edificando — ao sabor das 
simpatias. Existem, por cer- 
to, críticos dignos de respei- 
to, como sejam os que não 
se alcandoram acima da con- 
dição humana; mas, em con- 
trapartida, há os outros, os 
enfatuados, as «sumidadezi- 
nhas» da Literatura, os «super- 
-homenzinhos» da Arte que, 
em sua ingénua jactância, 
chegam, por vezes, quando 
batem, a causar dó. 

Está neste caso uma crí- 
tica feita ao livro « Cruz de 
Fogo». Sinceramente — 
mesmo no tom depreciativo, 
de ironia charrta, em que 


foi escrita — esperávamos 
mais e melhor. 

Não é a nós que compete 
ajuizar da justiça ou injustiça 
da apreciação do livrinho—por 
sermos o seu modesto autor. 
E fácil menosprezar alguém, 
quando se não respeita, pelo 
menos, a boa-vontade da pes- 
soa alvejada... 

Há quem entenda que os 
livros deveriam ser submeti- 
dos a censura prévia, feita 
por uma comissão de julga- 
dores idóneos, de forma a 
poder pronunciar-se, com de- 
cência e rectidão, sobre o 
valor das obras a publicar. 

Assim, as obras literárias 
passariam a ser defendidas 
ou atacadas por quem de di- 
reito, para não ficarem mais 
à mercê do arbítrio de certos 
eruditos que — em jeito de 
vingança pela sua inaptidão 
para escreverem coisa que 
valha — se comprazem em 
cuspir bilis sobre o trabalho 
despretensioso dos que se 
esforçam e tentam descrever 
a Vida nas suas mais verosi- 
milhantes facetas. 


J. Nunes “Rollo 


À Conferência do Prof. Mendes Correia 


Contiuação do última página 


do Porto e, desde 1945, é Deputado à 
Assembleia Nacional. 

Doda a palavra ao conferencista, 
começou por cumprimentor o sr. Go- 
vernador Civil, cujos apreciáveis qua- 
lidades pessoois e políficas pôs em 
relevo, saudando a região aveiren- 
se—a cidode, Vogos, Ovar, todo o 
entrecho ribeirinho que margino a 
formosa Ria de Aveiro, cujas belezas 
enalteceu, região esta que é também 
a sua pelo sangue, emboro nascido 
no Forto, e que não esquece nunca 
nem em Portugal, nem nos suas an- 
danças pelo mundo fora, cujos conti- 
nentes conhece, à excepcão da Aus- 
trália. Embora viva fora e longe de 
Aveiro e há muito não venha tozer a 
sua vilegiotura estival na casa de Va- 
gos que é dos seus, tem sempre no 
pensomento esta boo gente e na reti- 
na as belezas da região onde passou 
grande parte da sua infância e da sua 
mocidade. 

Referiu, em projecção desse seu 
sentimento bairristo, o prozer que teve 
ao encontrar nos colónios de portu- 
gueses dos países estrangeiros que tem 
percorrido e no nosso Ultramar, gente 
desta região, que lhe faz avivor o que 
traz sempre no seu coração. 

A propósito, citou diversos casos 
passodos em alguns pontos do Mundo 
onde trabalham portugueses — no 
Brasil, na América do Norte, em Mo- 
cambique, em Angola, em Timor, em 
Macau—recordondo, da sua estadio 
nesta nossa linda terra do continente 
chinês,a satisfoção que tevego ver na 
sala do Senado, entre os de outras indi- 
vidualidades portuguesas que ali dei- 
xarom nome, um retrato do quase seu 
conterrâneo e ilustre aveirense Dr. An- 
tónio do Nascimento Leitão. 


Entrando depois no assunto da 
suo conferêncio, em elegante palavra, 
viva de colorido e ordente de patrio- 
fismo, descreveu-nos o volor econó- 
mico, o beleza natural, a pujarço da 
vegetação das duos ilhas que nos per 
tencem— o Principe e S. Tomé — ao 
lado dos outras que ali se encontrem 
— Fernando Pó e S. João de Noro- 
nha — que são da Esponha. 

Para melhor compreensão da 
assistêncio serviu-se olgumos vezes 
dum mapa. Falando sempre com color, 
sem se socorrer de qualquer aponto- 
mento, revelando assim admirável me- 
mória, descreveu, com palavras exal- 
tadoras o que representa através dos 
tempos o esforço português para fazer 
de S. Tomé e Principe outros pérolas do 
Atântico, ricos de plantações e de te- 
cundidade que os tornaram notáveis na 


— NÃO SABIA? 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com auto-fúnebre 
de luxo, etc. Telefone 415 — AVEIRO 


produção de cofé e de cacau, tudo 
isso feito em luta conira doenças, 
dureza do-clima, corência de mão de 
abra e concorrência desleal, reterindo, 
a proposito o que se possou com o 
componha dos chocolateiros ingleses 
acusando São Tomé de tabricor esses 
produtos à custo do trabalho dos es- 
cravos. Sempre escutado com muita 
atenção, o sr. Dr. Mendes Correia 
recebeu no final da conferência nutri- 
dos e demorodos oplausos. 

Encerrou a sessão o sr. Gover- 
nador Civil, que, soudondo o conte- 
rencista pela sua odmirável lição e mos- 
trando o seu regosijo pelo amor que 
consagra a esta terra, que é também 
a sua, agradeceu os palavros que lhe 
dirigire no inicio da conferência e feli- 
citou o Presidente do Grémio e a sua 
Direcção por terem conseguido que o 
ilustre homem de ciência aqui viesse 
ilustra-nos com os ensinamentos aca- 


bados de ouvir. 
a. G. 
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Convite 


Um grupo de ex-alunos da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro pede a todos os seus colegas 
que se dignem associar-se às festas da inauguração do 
novo edifício daquele estabelecimento de Ensino que 
se realizará no próximo dia 24 do corrente, pelas 
15.50 horas, devendo concentrar-se junto do velho 
edifício da Escola, às 14.30. 
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Vendas a pronto e com 


facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


hagusto Carvalho dos Reis 
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Telef. 44 — aos Arcos 
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Oterece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para resemas einformações: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


Representantes em LISBOA : 


TELEFONE 


a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Serviços Municipalizados da Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex,"º* Senho- 
res comsumidores de energia 
eléctrico de que, segundo comu- 
nicação acabada de receber da 
entidade fornecedora, será in- 
terrompido o fornecimento, no 
próximo dia 20, domingo, das 
7 às 11 horas. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente em 
quolquer momento, todos as 
instalações devem ser conside- 
rodas, para efeito das precau- 
ções a lomar, como estando 
permanentemente em carga. 


Aveiro, 18 de Maio de 1956 


O Engenheiro Director Delegado, 
António Galoso 


Vaia Estarreja? 


Prefira o Restaurante - Café - AVENIDA 

BONS QUARTOS — ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 

Avenida Visconde de Salreu 
Telefone 55 


TRESPASSE 


Estabelecimento de vinhos 
e mercearias junto ao quartel 
de Cavalaria 5 em Aveiro. 
Nesta Redacção se informa. 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
do JU co dngullr 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


Caneta PELIKAN 


Perdeu-se, desde a Rua 
de José Estêvão até meio 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. Gratifica-se quem 
a entregar nesta Redacção. 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


«A Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo — Aveiro 


Inglês 


Correspondência e traduções 
a preços módicos 


Informa-se nesta Redacção 


SOCIEDADE DE MERCERRIAS DO VOUGA, 1.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Telef. 09 = AVEIRO 


A CAPITAL DO «GREQUISMO» 
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lutuosos, separayam-no de 
uma canónica plástica que 
era característica dos pinto- 
res do seu tempo. Era para 
mim coisa certa que a gra- 
mática pictórica usada pelo 
famoso cretense não tinha 
parentesco nenhum. com os 
conceitos normativos até en- 
tão usados e constituia pro- 
cesso especificamente indivi- 
dual. A génese dessas ino- 
vações tem feito correr rios 
de tinta das penas mais auto- 
rizadas. Os médicos, dados 
a problemáticas estéticas, 
sondaram-lhe, mediram-lhe e 
analisaram-lhe a obra à cata 
de sintomatologia mórbida, 
sobretudo procurando razões 
do foro oftálmico para expli- 
car as deformidades, os alon- 
gamentos e o colorido excên- 
trico. E falou-se profusamente 
de astigmatismo, de estrabis- 
mo, de discromias, filiando 
toda a «maneira», toda a 


GRECO — O Espólio 


inovação pura e simplesmente 
em razões de óptica visual 
aberrante...e não sei se na 
falta de uns óculos! 
Particularmente o alemão 
Goldschemidt fundamenta a 
«figura grecóide» no astigma- 
tismo do pintor. Outros foram 
à psiquiatria solicitar uma 
explicação para aquela pin- 
tura que consideravam mani- 
festação de anormalidade, e 
falou-se de paranóia, de esqui- 
sotimia, de bifrontismo, etc.. 
Entre nós, Mestre Ricardo 
Jorge dedicou ao pintor de 
Toledo um magnífico estudo, 
escrito naquele estilo cinzela- 
do, viril e saboroso que o 
definia, e também, dentro de 
um critério vincadamente 
nosológico, observa a figura 
humana dos seus quadros 
com uma lupa de anatómico. 
Ora a verdade é que as ana- 
tomias do Greco não aguen- 
tam tal análise, nem suportam 
o aperto métrico entre os 


Marilyn Mener 


Marilyn Meyer não é ainda uma Ar- 
tista consumada; mas o que pode afir- 
mar-se é que virá a sê-lo, sem quolquer 
restrição, quando, dequi por anos, depois 
de múito mais exibições em público, 
conseguir o supremo dom do Artista: 
sacrifício. O sacrifício da personalidade 
para ser, no mesma noite e perante a 
mesma assistência, todos os autores que 
se propõe execular; o sacrificio da exi- 
bição técnica levado até tão longe que 
todas as peças hão que ser difíceis, por- 
que o domínio no «mecanismo» chega 
para dizer correctamente a parte, mas 
não basta para recitar o Compositor. 

Esta excursão de Marilyn Meyer pela 
Europa vai ser proveitosa e valerá, de 
certo, por um outro curso oficial, tenha 
o brilho que tiver. j 


A Embaixada dos Estados Unidos en- 
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viou-nos mais um embaixador, agora na 
pessoa de Miss Meyer. Deve-lhe o público 
amador de Música mais esta deferência 
que, sem lisonja, aqui se agradece co 
grande Povo Norte-Americano. O triunfo 
de empreendimentos deste género é 
para nós — País pacífico e sem preten- 
sões «atómicas», ou com bastante a 
fozer antes de têlos—a revelação, a 
certeza até, de que estamos bem acom- 
panhados na caminhada por este Mundo 
em efervescência. Porque, ter ao lado do 
dossier volumoso da grande política, 
com todas as suas tricas e propagandas, 
a pastazinha humilde das coisas do es- 
pírito, dá-nos a consoladora sensação de 
que os homens acabarão por enten- 
der-se e trocar os segredos do Átomo 
como hoje vêm trocando os mais valio- 


sos segredos do Espírilo. 
João Artur 


compassos da antropologia e 
esvaiem-se em alongamentos 
de fantasma, terminando em 
microcefalias quase puncti- 
formes. E nota-se ainda na 
sua arte um facto com o seu 
quê de paradoxal: é que, nas 
figuras terrenas, a despro- 
porção, se alguma existe, por 
insignificante não choca, en- 
quanto que nas figurações 
tocadas de Divino o corpo 
humano se alonga, se adelga- 
ça, se esvai, se desmateria- 
liza como se fosse fabricado 
de nuvens, o que parece de- 
monstrar a intencionalidade 
do artista. E isto tem servido 
para avolumar e complicar a 
problemática da pintura de 
Domenicos Theotocopoulos. 

Sem dúvida que na pro- 
fusa obra do pintor se encon- 
tram inúmeros filões para os 
anatómicos se arrepiarem em 
presença de pantorrilhas mus- 
culosas e opíparas, de micro- 
cefalias exíguas, de compri- 
mentos desmedidos, de postu- 
ras ondeadas e serpentinas; 
sem dúvida que os teólogos 
do seu tempo tinham motivos 


para reagir em frente de asas, 


angélicas excessivamente 
zoológicas e profusas de re- 
miges voadoras; sem dúvida 
que os oftalmologistas eram 
naturalmente solicitados para 
engavetar em qualquer esca- 
ninho oftalmológico as defor- 
mações e as discromias que 
filiavam em motivos de ópti- 
ca visual anómala; sem dú- 
vida, ainda, que os alienistas 
tinham razões para fazer in- 
quirições do foro psiquiátrico 
em frente de obra tão estra- 
nha, mormente se a tempori- 
zarmos, ejsobretudo aferin- 
do-a com factos biográficos 
do autor que corroboram a 
excentricidâde de conduta, o 
temperamento complexo e 
uma maneira de ser quere- 
lante, não falando já no seu 
orgulho desmedido nem nas 
suas alternativas de humor. 
Mas a verdade é que todas 
estas pesquisas, todas estas 


sondagens, todas estas inda- 
gações, foram impotentes 
para dar uma explicação sa- 
tisfatória da arte inovadora e 
inconfundível do cretense cas- 
telhanizado, e outros rumos 
tiveram de ser tentados no 
caminho do esclarecimento. 
Apelou-se então para a sua 
origem, o que fez pensar em 
estratos ancestrais de filia- 
ção minóica e até egipcia; 
para os primórdios da sua 
educação estética, num con- 
vento de Creta onde deu os 
primeiros passos a pintar 
icones, em trabalho colectivo 
e ao bafo da maneira bizan- 
tina; para a influência gótica, 
judaica e árabe recebida em 
Espanha; para a influência 
teológica suportada na meni- 
nice conventual e depois 
completada e firmada na pie- 
dosa Toledo com as suas 
noventa igrejas, os seus de- 
zoito conventos e a sua pro- 
fusão de pessoas eclesiásti- 
cas. Parece que a sua fugaz 
passagem por Veneza pouco 
lhe concedeu da didáctica de 
seu mestre Ticiano, salvo al- 
guns pormenores de técnica 
que mal se vislumbram. 

Mas todas estas razões 
são ainda insuficientes para 
dar uma explicação de obra 
tão saliente, tão singular no 
meio da pintura do seu tempo, 
e que me parece sobretudo 
de filiar num temperamento 
intensamente criador, forte- 
mente original e, arrojada- 
mente, rebelde. 

O «maneirismo» da pin- 
tura de El Greco tem um não 
sei quê de profundamente 
religioso e de descarnada- 
mente ascético, facto que le- 
vou Ortega e Gasset a falar 
duma pintura metafísica. E 
não só o maneirismo que nos 
dá figuras fugidias serve 
para germinar esta sugestão, 
porque a própria expressão 
cromática a corrobora pela 
profusão de cores graves, à 
custa de cinzentos melancó- 
licos, que enchem a sta arte 
de um luto quaresimal. 


Quando parei em frente 
dessa trave mestra da obra 
do Greco que é o « Entierro 


del Conde de Orgaz», já os 
meus olhos se tinham demo- 
rado em coisas da grandeza 
do « Baptismo », da « Ressur- 
reição », do « Pentecostes », 
da «Trindade», etc.; mas isso 
não diminuiu a atitude de 
espanto que experimentei em 
frente da precivsa pintura. 
E” bem justo que a soleira do 
portal de S. Tomé seja gasta 
pur sua causa, por passos 
provenientes de todas as la- 
titudes e, só por si, a monu- 
mental tela justificaria uma 
viagem a Toledo. E” difícil 
traduzir a emoção estética 
que se sente em frente da- 
quela composição, onde se 
não sabe se mais demorar os 
olhos sobre o andar superior, 
de atmosfera celeste, se no 
andar inferior, com o seu 
friso de cavalheiros graves 
de Espanha, de frades e de 
eclesiásticos, numa ambiên- 
cia soturna de funeral, se 
antes no cadáver do Conde, 
no aço da armadura, nos pa- 
ramentos dos padres e dos 
santos que vieram do céu 
proceder à inumação do pie- 
doso Morto. 

Mas existe em Toledo 
muito mais. Sente-se em 
toda a cidade a presença 
absorvente do pintor. Lá 
está o « Espólio » na catedral, 
rico de figurações de ampla 
escala, onde não faltam uma 
cabeça exprimindo um de- 
generado oligofrénico e outra 
traduzindo uma bestialidade 
animalesca, ladeando uma 
espantosa figura de Cristo 
de olhar resignado, alheio e 
ao mesmo tempo de implo- 
ração confiada para o Pai, 

Não se fala do muito que 
há para ver no pequeno 
« Museu del Greco» para 


não al i 
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recheio mereça que outro 
dia se volte ao assunto. 

O que de lá se traz na 
retina é, por si, suficiente 
para deixar Toledo com uma 
saudade funda e um desejo 
insofrido de voltar. 


Vogos, 15 - 5-1956 


Frederico de Movra 


Quas Dotáveis Conferências 


€ Aveiro teve, esta semana, o prazer e o proveito de ouvir a 
voz autorizada de duas ilustres personalidades nacionais :— 
o Prof. Doutor Mendes Correia e o Doutor Jaime Cortesão. 

o 


O Prof. Mendes Correia, 
falou sobre «Alguns pro- 
blemas científicos da Ilha 
de Se lques 


Reolizou-se no terço-feira, no Gré- 
mio do Comércio, o onuncioda conte- 
rência do Doutor Mendes Correio sobre 
o temo, integrado no' Semana do 
Ultramar, «Alguns problemas cienti- 
ficos do Ilha de S. Tomé», 

O salão estova literalmente cheio 
de pessoas interessados em ouvir a 
palavra esclarecido do distinto Protes- 
sor e Cientisto, que preside à Socie- 
dode de Geogratia de Lisboa, onde, 
na véspera, usaro da palavra, na 
inouguração da «Semano do Ultro- 
mar», sessão a que presidira o senhor 
Presidente da República. 


Constituído lo mêsa sob e presi- 
dência do Ele do Distrito, dela 
fozendo porte lo sç Presidente do 
Cômoro; P.º Manuel Coetono Fidolgo, 
em representação do Prelado da 
Diocese; Delegado da |. N.T. P.; Coro- 
nel Gospor “Inácio Ferreira, como 
Presidente da Comissão Distrital da 
U.N.; Comandante Militar; e Dr. Al- 
berto Souto — usou do polavra o Pre- 


sidente do Grémio, Dr. João Raposo, 
pora saudor o ilustre conferencista 
a agradecer-lhe o ter acedido ao con- 
vite que lhe foi dirigido para se des- 
locor de Lisboa oqui, com manifesto 
sacrifício dos múltiplos ofazeres que o 
prendem à capital, 

No opresentação, fez um breve 
relato da vida académico do orador, 
que obteve os mais altos clossificoções 
no Faculdode de Medicina, ingressan- 
do depois no Foculdode de Ciências, 
como catedrático, onde se dedicou a 
vários trabalhos cienhficos, que resul- 
taram em volumosa bibliografia sobre 
os mais voriodos assuntos, tendo cita- 
do algumas das suas obras. Referiu-se 
ao investgodor erudito, vo etnógroto 
e etnólogo, orqueólogo e antropólogo, 
em cujos assuntos se revelou indiscufi- 
vel outoridode, e à suo actividade e 
interesse no estudo dos problemas 
d'Além-Mar, cujas províncias ultromari- 
nos tem percorrido, sendo hoje o Direc- 
tor do Instituto Superior de Estudos 
UHltramorinos. Homem público de 
relevo na vida política nacionol, exer- 
ceu o cargo de Presidente da Câmara 
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